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Ata da 42ª Sessão Especial 
em 26 de abril de 2000 

2ª Sessão Legislativa Ordinária da 51ª Legislatura 

Presidência dos Srs.: Antonio Carlos Magalhães e Geraldo Melo 

(Inicia-se a sessão às 11 horas e 20 minutos.) 

O SR_ PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Sob a 
proteção de Deus, iniciamos nossos trabalhos. 

Declaro aberta a Sessão Especial do Senado 
Federal que, em atendimento aos Requerimentos nOs 
124, 125 e 126, de 2000, de autoria dos Senadores 
Luiz Estevão, José Roberto Arruda e outros, desti­
na-se a comemorar os quarenta anos da inauguração 
de Brasília. 

Encontra-se presente entre os convidados e 
participantes desta sessão o ex-Senador Emival 
Caiado, que, como Deputado Federal, foi o autor do 
projeto de resolução que criou a Comissão de Mu­
dança da Capital. A Presidência tem o prazer de con­
vidar S. Ex' a fazer parte da Mesa. (Palmas!) 

Concedo a palavra ao Senador José Roberto 
Arruda. 

O SR. JOSÉ ROBERTO ARRUDA (PSDB - DF. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora­
dor.) - Sr. Presidente, srªs e Srs. Senadores, Sr"s e 
Srs. Deputados, cumprimento V. Ex's e todos os se­
nhores e senhoras que ajudaram e ajudam a construir 
Brasília e fazem uma homenagem a esta cidade e a 
esta Casa com suas presenças neste plenário. 

Peço licença ao Senador Geraldo Melo, Vi­
ce-Presidente do Congresso Nacional e Presidente 
em exercício desta sessão solene, para cumprimen­
tar todos os Senadores, citando nominalmente os Se­
nadores Maguito Vilela e Hugo Napoleão, que, por ra­
zões familiares, participaram da decisão de construir 
Brasília e, depois, da sua própria construção. 

O Senador Maguito Vilela é cunhado de um per­
sonagem muito jovem e impetuoso que entrou para a 
História política brasileira, o famoso Toniquinho, que 
participou do primeiro comício da campanha de Jus­
celino Kubitschek na cidade de Jataí. Registra a His­
tória que nesse dia choveu muito e que, por isso, o co­
mício foi transferido da praça pública para o único gal­
pão que existia na cidade e que pertencia a uma ofici­
na mecânica. Juscelino - que havia marcado esse pri­
meiro comício em uma pequena cidade de Goiás -
subiu na carroceria de um caminhão exatamente para 

demonstrar a sua inequívoca determinação de que 
trabalharia pela integração do País, caso fosse eleito 
Presidente. O núcleo de seu discurso centrava-se no 
fato de que, se eleito, cumpriria rigidamente tudo o 
que estava disposto na Constituição brasileira. 

Vale lembrar, até porque hoje estão nesta Casa 
muitos jovens, que o Brasil da época estava dolorido 
pelos incidentes que marcaram o início dos anos 50 e, 
mais especificamente, pelos episódios que se suce­
deram à morte de Getúlio em agosto de 1954. Cum­
prir a Constituição, portanto, era algo que se exigia de 
um candidato à Presidência. 

Juscelino Kubitschek, saindo do Governo de Mi­
nas Gerais, com a autoridade de quem tinha feito um 
grande governo, flfirmou, em Jataí, que cumpriria rigi­
damente a Constituição. Eis que, terminado o seu dis­
curso, aquele jovem impetuoso, Toniquinho, levanta a 
mão e o interpela. Juscelino, democrata, sugere, en­
tão, que ele faça a sua pergunta. Toniquinho, então, 
indaga: "Governador, o senhor é candidato à Presi­
dência e acaba de dizer que, se eleito, cumprirá a 
Constituição. Um dos itens constitucionais determina 
que a Capital da República seja transferida do Rio de 
Janeiro para o Planalto Central, especificamente em 
uma área do Estado de Goiás já demarcada como 
quadrilátero Cruls. Se eleito, o senhor cumprirá tam­
bém essa determinação da Constituição?". Juscelino, 
com seu bom humor, descreve isso, em suas memóri­
as, de uma maneira muito interessante. Ele disse que 
foram trinta segundos de perplexidade íntima. Afirmar 
que transferiria a Capital seria assumir um compro­
misso extremamente difícil, senão impossível; além 
do mais, era dijícil dar a esse compromisso alguma 
credibilidade. Por outro lado, dizer que não iria cum­
pri-Ia, em seu primeiro discurso de campanha, seria 
colocar em dúvida o que era básico em seu programa 
de candidato à Presidência: o cumprimento da Cons­
tituição. Vencidos aqueles instantes mínimos de per­
plexidade, ele não teve dúvidas: respondeu que iria 
cumprir a Constituição e que transferiria a Capital 
para Brasília em seu período de Governo. 
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Toda a imprensa brasileira havia se deslocado 
para Jataí, com as dificuldades da época, para cobrir 
aquele primeiro comício de campanha. Obviamente, 
no dia seguinte, com perplexidade diante do peso da­
quela declaração, registrou a afirmação do Presiden­
te e, mais do que isso, as dúvidas que a mesma ense­
java. E ainda registrava, Senador Geraldo Melo: "O 
que não faz um político para ganhar uma eleição? 
~romete até transferir a Capital para o Centro-Oeste". 
E claro que era muito difícil, naquele primeiro momen­
to, dizer ao povo brasileiro que aquela declaração po­
deria viabilizar-se. 

Toniquinho, portanto, ligado por esses laços afe­
tivos ao Senador Maguito Vilela, foi um personagem 
que passou para a História. 

O Senador Hugo Napoleão também vive este 
momento histórico do Brasil em função da amizade e 
das relações político-institucionais que seu pai, diplo­
mata de carreira, tinha com o Presidente Juscelino, as 
quais, inclusive, mais tarde se consolidaram no pró­
prio Governo Juscelino Kubitschek. 

Saudando, portanto, S. Ex's, agradeço a todos 
os Senadores aqui presentes, particularmente ao Se­
nador Arlindo Porto, que representa o Estado natal do 
Presidente Juscelino Kubitschek. Cumprimento todos 
os outros que depois vieram para Brasília. 

O Sr. Hugo Napoleão (PFL - PI) - Permite-me 
V. Ex' um aparte? 

O SR. JOSÉ ROBERTO ARRUDA (PDSB - DF) 
- Ouço V. Ex' com muito prazer. 

O Sr. Hugo Napoleão (PFL - PI) - Eminente 
Senador José Roberto Arruda, lídimo representante 
do Distrito Federal nesta Casa, V. Ex' praticamente 
me chama à colação ao citar o nome do seu admira­
dor e colega e do meu querido pai. Teria a esclarecer 
algumas situações interessantes. Em primeiro lugar, 
realmente o meu avô, Deputado Hugo Napoleão, pelo 
Estado do Piauí, do antigo PSD, foi líder da maioria e 
do Governo do Presidente Juscelino Kubitschek na 
Câmara dos Deputados, no Palácio Tiradentes, ainda 
no Rio de Janeiro. Assumiu essas funções com a saí­
da do Deputado e Ministro da Justiça Armando Fal­
cão para o Governo. Assumiu, portanto, toda uma si­
tuação em que eram votadas as leis que exigiam a 
transferência da Capital. determinada pela Constitui­
ção. Jataí foi realmente um marco. Todas as Constitui­
ções Brasileiras da República citavam que no Planal­
to Central situar-se-ia a capital. Mag seria difícil para 
um presidente, como o foi para o Presidente Jusce­
lino, tomar essa decisão, sobretudo porque o Rio de 
Janeiro, como dizia Getúlio Vargas, era o tambor do 

Brasil. Depois, meu pai, como diplomata, colega de 
concurso do ex-Deputado, ex-Senador, Embaixador 
Roberto Campos, foi convocado para ser Chefe do 
Cerimonial da Presidência da República do Presiden­
te Juscelino. Vimos Brasília nascer. E com todo o fer­
vor, todo amor à Pâtria, vimos essa centralização, 
essa interiorização, essa convergência do Brasil para 
consigo mesmo com a Nação brasileira. Mais tarde 
vim a ser advogado do Presidente Juscelino, já não 
mais no seu apogeu, mas em momentos extrema­
mente difíceis da sua vida, no período de exceção. 
Foram, portanto, três gerações extremamente vincu­
ladas ao Presidente e à vida de Brasília. Quero trans­
mitir a V. Ex' meus cumprimentos pela espontaneida­
de e pela naturalidade do discurso que faz neste dia, 
que é tão nosso, tão brasileiro, tão brasiliense. O tam­
bor a que se referia Getúlio Vargas passa a ser Brasí­
lia. Encerro mencionando o título de um livro de meu 
pai a respeito de Juscelino Kubitschek: que Brasília é 
um ato, como afirmou André Malraux, de audácia 
energia e confiança. 

O SR. JOSÉ ROBERTO ARRUDA (PSDB - DF) 
- Muito obrigado, Senador Hugo Napoleão. Agradeço 
e acolho o aparte de V. Ex" como uma homenagem à 
Brasília, que nos remete àquele momento que vivia o 
Brasil. 

O Brasil, que não tinha 500 anos - tinha 450, 
dos quais 400 como colônia de Portugal- que já ha­
via sofrido todos os percalços da Primeira República, 
já tinha vivido a esperança da Revolução de 30, a 
frustração da Constituição autoritária de 1937, todos 
os episódios do último Governo de Getúlio Vargas, via 
nascer em Juscelino um momento de grande espe­
rança. 

Ai V. Ex"s vão me permitir fazer uma segunda ci­
tação neste dia. Qual a cidade do mundo que pode 
comemorar o seu aniversário tendo a presença física 
e histórica da testemunha da construção desses epi­
sódios? Está aqui entre nós o homem que todos os 
dias pela manhã acordava o Presidente Juscelino Ku­
bitschek e só voltava para sua casa depois que o Pre­
sidente se recolhia aos seus aposentos para o des­
canso, que era pequeno, e que viveu praticamente 
quarenta anos o dia-a-dia, como seu auxiliar mais 
próximo, testemunha de todos os seus episódios pes­
soais e públicos, nos momentos de glória e nos 
momentos de exílio. Está aqui entre nós o Coronel 
Afonso Heliodoro, construtor desta história que hoje 
celebramos. 

E ao citar o Coronel Afonso Heliodoro e ao me 
contagiar com a sua emoção, cito todos os pioneiros, 
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os que estão aqui neste Plenário, os que estão repre­
sentados por seus filhos, e também, nobre Presidente 
Geraldo Melo, os que estão na Brasília de hoje com a 
mesma simplicidade com que vieram para cá, de boti­
nas, mãos calejadas, camisas simples; os que, acre­
ditando no sonho de Juscelino, deixaram as suas re­
giões de origem e vieram em lombo de burro, na car­
roceria de caminhões e até em romarias, pelas estra­
das esburacadas do Brasil da época, que nem asfalto 
tinha, em carro de boi, para construir Brasília. E, aí, 
Sr. Presidente, o que me emociona é a capacidade 
que tem um sonho de contagiar pessoas, de unir mul­
tidões e construir convergências. 

Juscelino Kubitschek era isto: com aquele sorri­
so largo, a sua imensa capacidade de trabalho, a sua 
capacidade de perdoar, de convergir e de costurar po­
liticamente convergências. S. Ex', primeiro, conven­
ceu o Brasil de que era possível construir Brasília; e o 
Brasil, convencido, convenceu ele próprio. Antes, S. Ex" 
fez discurso de campanha. Era muito difícil para um 
homem, sozinho, acreditar naquela utopia. E o seu 
processo de acreditar e de transformá-Ia em realida­
de foi pelo convencimento, com a sua energia, da so­
ciedade brasileira e ser reabastecido por essa crença 
coletiva de que o sonho era possível. 

Mas havia um problema. Para que esse sonho 
fosse possível, era preciso aprovar, no Congresso 
Nacional, a criação de Brasília. "Vamos contar os vo­
tos." Não tinha. E a UDN, oposição a Juscelino, era 
implacável. Eis que aí surge um jovem Deputado, da 
UDN do Estado de Goiás, que teve a antevisão de 
perceber que, se apoiasse Juscelino ou, mais do isso, 
se tomasse a iniciativa de construir o arcabouço legal 
para formação da comissão da mudança de capital, 
para criação da Novacap, aí o Presidente Juscelino 
ou cumpriria o seu compromisso, ou, obviamente, 
não poderia mais a oposição ser culpada por isso. 

Acreditando nesse sonho, acreditando em Jus­
celino, surge o Deputado Emival Caiado e constrói 
uma página belíssima da história política brasileira, 
porque, embora em campos políticos opostos, 
unem-se pela força de um ideal, que não era de Jus­
celino, que não era de Emival Caiado, era de toda 
uma geração de brasileiros, que desejava interiorizar 
o desenvolvimento nacional. Eis que Emival Caiado 
constrói politicamente as condições necessárias para 
a formação da comissão da mudança de capital e 
transforma-se no seu relator e, portanto, no persona­
gem que politicamente criou condições institucionais 
para que Brasilia fosse construída e para que a capi­
tal fosse transferida. 

Senhoras e senhores, qual é a cidade do mundo 
que pode celebrar o seu aniversário de quarenta anos 
podendo homenagear tão de perto os atores da histó­
ria? O Deputado Emival Caiado está aqui entre nós, 
sentado à mesa do Senado, ele que é a história, o 
ator dessa epopéia e está lançando o livro O Legisla­
dor da Construção de Brasília. contando, com seu jei­
to de contador de "causos", seu jeito simples de ho­
mem do interior, essa página tão bonita da História do 
Brasil. 

O Sr. Leomar Quintanilha (PPB - TO) - Permi­
te-me V. Ex" um aparte? 

O Sr. Arlindo Porto (PTB - MG) - Permite-me 
V. Ex' um aparte? 

O SR. JOSÉ ROBERTO ARRUDA (PSDB - DF) 
- Para me refazer da emoção que recebo das pessoas 
presentes, concedo o aparte ao Senador Leomar Qu­
intanilha e, posteriormente, ao Senador Arlindo Porto. 

O Sr. Leomar Quintanilha (PPB - TO) - Nobre 
Senador José Roberto Arruda, ia inicialmente apre­
sentar minhas escusas por interromper tão eloqüente 
e brilhante pronunciamento que faz nesta Casa, mas, 
como V. Ex' se diz necessitado de um minuto para 
restabelecer o fôlego, aproveito esses instantes para 
compartilhar com os brasilienses e os brasileiros da 
grande emoção nesta comemoração dos quarenta vi­
toriosos anos de Brasília. E o faço como participe 
desta história, não nos níveis e no desempenho do 
eminente Deputado Emival Caiado; eu era menino, 
garoto ainda, e conhecia a história e a força do seu 
trabalho. Goiano, goianiense que sou, vi todo esse 
episódio acontecer, essa transformação fantástica 
que aconteceu no interior do Brasil. V. Ex' lembrou 
agora, rapidamente, uma assertiva que fez quando vi­
sitou comigo e com outros Pares o meu Estado do To­
cantins, numa solenidade importante para o nosso 
Estado. Ao rememorar os 500 anos do Brasil, V. Ex· 
disse que o País experimentou, nos 400 anos, um pe­
ríodo muito sem graça da sua história, porque restrito 
ao litoral. Que o Brasil do interior, esse Brasil rico, 
esse Brasil pujante, que ainda está sendo descober­
to, realmente só começou a ser descoberto nesse últi­
mo século, e de forma mais marcante com Juscelino 
Kubitschek de Oliveira. Goianiense, de uma cidade 
que está completando 63 anos de lançamento da sua 
pedra fundamental; cidade provinciana, cidade pe­
quenininha, cidade que não representava convergên­
cia de todo o Estado em razão de ser desprovida de 
infra-estrutura mínima que permitisse uma interliga­
ção entre os seus habijantes. O norte de Goiás era to­
talmente isolado. A região que hoje represento, o 
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Estado do Tocantins, ficava a mais de 1.000 quilôme­
tros de Goiânia, uma distância imensa, sem comuni­
cação. Nessa época, não existiam as facilidades que 
a ciência e tecnologia colocaram à disposição do ho­
mem: a comunicação, o telefone, a televisão, o rádio, 
o jomal. Não havia estrada, Senador. Se alguém qui­
sesse se comunicar deveria vir a cavalo. Acredito até 
que tenha sido possível, para representar o Estado 
de Goiás no Rio de Janeiro, que o Deputado tenha 
fe~o esse percurso - não sei se à sua época o trans­
porte ainda era o cavalo, mas as condições ainda 
eram extremamente precárias. Essa transformação 
fez com que o Brasil todo vibrasse, fez com que o Bra­
sil acordasse, fosse sacudido por essa integração na­
cional que Brasflia provocou. Sinto uma alegria muito 
grande por ter participado, ainda molecote, ainda sem 
entender muito bem o que estava acontecendo, de 
todo esse processo. Estamos repetindo esse feito 
agora no Estado do Tocantins. Goiás foi generoso de­
mais, cedeu uma parte do seu território para o Distrito 
Federal. Depois, por insistência, por determinação da 
brava gente tocantinense, capitaneada pelo nosso 
baluarte, pelo grande Governador Siqueira Campos, 
estamos repetindo ali - claro que guardadas as pro­
porções - o fenômeno que Brasília provocou nessa 
região, ou seja, de integração de uma região impor­
tante. Tanto Goiânia, pequeneninha, como Goiás, pe­
queno, explodiram em crescimento e desenvolvimen­
to graças a BrasOia. E, graças ao crescimento de 
Goiás, o Tocantins nasceu e cresceu. Seguramente, 
nobre Senador, pelos seus anos subseqüentes, com 
essa valorosa gente que aqui está, miscigenada, gen­
te originária de todos os quadrantes do Brasil, que 
constrói, a muitas mãos, essa realidade do interior do 
Brasil, Brasflia haverá de dar uma contribuição mu~o 
grande para que ocupemos agora, de forma harmôni­
ca, este tesouro que hoje desperta o interesse do 
mundo inteiro, que é a Amazônia, um vazio demográ­
fico de riquezas imensuráveis. Brasília e Tocantins, 
certamente, darão uma contribuição inestimável para 
a sua ocupação, por brasileiros, de forma harmônica 
e sustentável. Cumprimento-o por esse brilhante pro­
nunciamento e quero compartilhar com V. Ex" das 
alegrias que os brasileiros hoje estão sentido ao co­
memorer os 40 anos de Brasília. Muito obrigado. 

O SR. JOSÉ ROBERTO ARRUDA (PSDB - DF) 
- Muito obrigado, Senador Leomar Quintanilha. 

V. Ex" fala da conseqüência mais importante da 
construção de BrasOia. A cidade não nasceu apenas 
para ser bonitinha, com cara de capMI. Sua vocação 
é muito maior do que Isso. Brasllia foi, a um tempo, 

tradução e símbolo da força, do desejo, da interioriza­
ção do desenvolvimento nacional. Antes de Brasília, 
éramos de fato um País litorâneo; e, a partir dela, inte­
riorizamos o nosso desenvolvimento e construímos 
as condições necessárias para que pudéssemos do­
minar a tecnologia de produção do cerrado, para que 
conhecêssemos e admirássemos o Pantanal, para 
que chegássemos à Amazônia, para que conquistás­
semos o nosso território. V. Ex' é, portanto, um legiti­
mo representante da conseqüência de Brasília, que é 
a interiorização do desenvolvimento. 

Digo sempre aos meus filhos: não vimos a cons­
trução de Brasília? Vamos a Palmas, porque lá tudo 
se repete. E se repete numa escala até ampliada, por­
que au menta a i nd ução do desejado desenvolvimen­
to da região Centro-Oeste. 

V. Ex' também falou em contágio. É verdade, oti­
mismo pega, contagia. O otimismo de Juscelino e a 
força que tinha nos seus ideais contagiaram tanto o 
Brasil que, até os anos 50, éramos um País com ver­
gonha. íamos ganhar a Copa de 50, mas achamos 
que não deveríamos, não tínhamos a marca da vitó­
ria. Porém, ganhamos o campeonato de 58, ganha­
mos até concurso de Miss Universo! A Música Popu­
lar Brasileira estourou no mundo inteiro. Nasceu o Ci­
nema Novo, e' o mundo 'todo descobriu que a Capital 
do Brasil não era Buenos Aires, que havia aqui, na 
América do Sul, uma Nação que se consolidava, que 
se constituía numa sociedàde viva, cheia de esperan­
ça, potencialmente rica; querendo construir efetiva­
mente o arcabouço de uma Nação nova. 

Ouvimos V. Ex", que representa, portanto, a 
conseqüência mais objetiva da construção de Brasí­
lia. Vamos ouvir a causa, com o Senador Arlindo Por­
to, de Minas Gerais, que solicitou a palavra. 

O Sr. Arlindo Porto (PTB - MG) - Senador 
Arruda, queremos neste momento registrar o emocio­
nante e brilhante pronunciamento de V. Ex·. Todos 
que aqui estamos ficamos emocionados. Quero fazer 
um breve aparte, registrando alguns momentos des­
sa história, que, de maneira tão clara, V. Ex' rememo­
rou. Brasília, sem dúvida, é dos brasileiros; mas os 
goianos e nós, mineiros, sentimo-nos mais sentimen­
talmente ligados à cidade. Por isso, falamos que Bra­
silia é mais nossa. Goiás, pela questão geográfica, 
cedeu parte do seu território; e nós, mineiros, orgulha­
mo-nos de termos sido os primeiros que aqui aporta­
ram, que chegaram em maior quantidade, buscado a 
integração já goiana e mineira, mas, principalmente, o 
sentimento de conquista que nós, mineiros, temos até 
hoje em relação a Brasflia. Sentimento porque foi de 
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Juscelino a história narrada de maneira brilhante- te­
nho o prazer de ser amigo do nosso foniquir.~io JK-, 
a coragem de, naquele momento importante, históri­
co, demonstrar à Nação que queria não apenas, 
como um político qualquer, fazer uma promessa, mas 
fazer a promessa e, depois, cumpri-Ia. É muito co­
mum, às vezes, as pessoas considerarem passageira 
a promessa ou o compromisso de um pOlítico, mas 
Juscelino soube, naquele momento, ser mais do que 
um político. Era um homem qU8 tinha consciência da 
responsabilidade que assumia no momento do seu 
pronunciamento. A sua responsabilidade e coragem 
foram demonstradas em Belo Horizonte, como Prefei­
to da Capital, e em Minas Gerais, como seu Governa­
dor. Ele tinha essa visão desenvolvimentista, tinha a 
coragem de fazer e tinha a confiança de realizar. Re­
cordo-me, lendo livros e passagens de Juscelino, que 
havia uma grande placa na entrada de Brasília que 
registrava mais ou menos isto: "Poucos contra, mui­
tos a favor, todos beneficiados". É uma prova clara de 
que aquele momento era o de transmitir para a socie­
dade a coragem e o otimismo; e ele era um otimista. É 
dele também o conceito de que"o otimista pode errar, 
mas o pessimista começa errando". É dentro dessa 
visão de otimismo, de coragem e de grandeza que as­
sistimos a Brasília de hoje. Não tive o privilégio de 
aqui viver muito tempo. Mas, em 1962, naquele mo­
mento de grande euforia, eu aqui morei durante seis 
meses. Voltei a minha Minas Gerais. Em 1965, eu 
aqui estava de novo e fiquei mais um ano, buscando 
oportunidades de trabalho e de educação. Volto ago­
ra na condição de representante do Estado de Minas 
Gerais. Quero trazer à Casa a mensagem de gratidão 
dos mineiros, de gratidão por ter dado oportunidade 
ao nosso Juscelino de transformar o Brasil a partir de 
Brasília; a gratidão dos mineiros pela acolhida que 
aqui tivemos e que continuamos a ter. Sem dúvida, 
nós, mineiros, nos orgulhamos desta cidade. Brasília 
faz parte de nós, e essa integração entre os brasilien­
ses de nascimento e os de coração sem dúvida se 
materializa a cada dia. A presença dos mineiros, para 
nós, é um sentimento de amizade, de fraternidade e 
de gratidão. Brasília, sem dúvida, é um momento 
novo da História do Brasil, e o Brasil é diferente por­
que tem Brasília. A interiorização narrada pelo Se­
nador Quintanilha e brilhantemente comentada por 
V. Ex' marca isso. O Brasil não seria o mesmo se não 
tivesse Brasflia; o Brasil não seria o mesmo se não ti­
vesse sido interiorizado. Juscelino e tantos brasilei­
ros, de todos os pontos do Brasil - não apenas minei­
ros -, para cá convergiram, para participar, atuar; bra­
sileiros para cá vieram para ajudar o então Presiden-

te, na condição de candangos da construção daquele 
momento tão glorioso e do qual todos nos org~lha­
mos. Parabéns a V. Ex' pelo seu pronunciamecnto. 
Parabéns aos brasilienses de coração e de nasci­
mento. Parabéns, Brasília, e parabéns, Brasil, pmque 
está aqui a nossa Capital, sedimentada, consoliduda, 
orgulhosa, mas, principalmente, motivo de tramifor­
mação de uma sociedade, de uma cultura e de um 
povo. V. Ex" registra um momento da História. A His­
tória se escreve a cada momento, mas é importllnte 
que ela seja lembrada pelo seu passado, para qUi' se 
possa valorizar o presente e perpetuar o seu futlJro. 
Parabéns pelo pronunciamento de V. Ex". 

O SR. JOSÉ ROBERTO ARRUDA (PSDB - OF) 
- Muito obrigado, Senador Arlindo Porto. V. Ex" pode 
ficar tranqüilo, porque, mesmo sem ter tido oportuni­
dade de viver aqui muito tempo, seus conterrãneo~ de 
Patos de Minas, e de toda Minas Gerais, o fizeram. E 
não só de Minas Gerais - e este é o lado bonito de 
Brasília. De todos os Estados brasileiros, de toda& as 
regiões do País vieram para cá pessoas que acredita­
ram no sonho de Juscelino e ajudaram-no a construir 
a nova Capttal. 

Vou pedir licença a V. Ex's e a todos os nos~os 
convidados para, neste aniversário de quarenta anos, 
não cair na tentação de falar da cidade, de falar do 
seu lado mágico, da sua arquitetura que encant& o 
mundo, do seu projeto urbanístico arrojado; de falar 
até dos seus problemas, principalmente com as ciCla­
des do Entorno. Brasília os tem, mas vai saber resol­
vê-Ias. Brasília, obviamente, já tem, nos seus quaren­
ta anos, problemas muito parecidos com os de todas 
as grandes cidades brasileiras, com uma diferen~a: 
aqui é possível, ainda, equacioná-los para não rep€JIir 
os mesmos erros que outras grandes cidades brasil<Ji­
ras cometeram. Afinal de contas, para que cometer os 
mesmos erros se há tantos erros novos a serem co­
metidos? Brasília tem essa ousadia, tem essa missillo 
de ser vanguarda e de ser mudança. 

Não vou falar mais de Brasília como cidade, ela 
fala por si própria. Não vou falar mais de Brasília como 
Capital do País, porque essa sua missão também se 
consolidou e fala da sua História. Pretendo encerrar 
este meu pronunciamento, Sr. Presidente, falando 
das pessoas de Brasília, porque é um privilégio muito 
grande ver, neste audttório, por exemplo, um dos pri­
meiros médicos que aqui trabalharam, Dr. Gustavo 
Ribeiro, que hoje preside o PSDB e continua ajudan­
do a construir a cidade; está aqui o Deputado Fedeml 
Constituinte Geraldo Campos, um dos primeiros EI, 
seguramente, a maior liderança sindical dos trabalha-
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dores na época difícil do início de Brasília e na fase 
mais dura do regime autoritário. Estão aqui, entre 
nós, pessoas que, cada uma a seu modo, vieram para 
cá - algumas até já nasceram aqui - e dedicaram as 
suas vidas à construção não de uma cidade, mas à 
construção, a partir de uma cidade, de uma nova civi­
lização. 

É dessa nova civilização, Deputado Geraldo 
Campos, que quero falar, porque quando o mundo 
todo teve que enxergar que o Brasil existia, os soció­
logos, os estudiosos, os antropólogos ficaram perple­
xos. Como o Brasil se construiu de maneira tão diver­
sa, no encontro do europeu com o índio, com a escra­
vidão, que durou até o final do sécu lo passado, e, de­
pois, com a imigração japonesa e italiana? Como con­
seguiu um País tão diferente, tão díspar, miscigenar 
tantas raças e construir uma só sociedade, um só idi­
oma, sem diferença importante a nos dividir? 

O Brasil tem aparecido para o mundo, do século 
XVI para cá, como o exemplo do nascimento de uma 
nova civilização, porque misturou todas essas raças, 
culturas e credos, e construiu um povo bonito, inteli­
gente, criativo, forte, bem-humorado: é esse o retrato 
do brasileiro. Passamos a ser um povo diferente, exa­
tamente pelo que representamos de miscigenação. 

Muito bem, Sr. Presidente, exatamente o que 
aconteceu com a formação cultural brasileira, tão 
bem contada por Gilberto Freire, por Sérgio Buarque 
de Holanda, ou até mesmo por João Ubaldo, ainda 
que de forma mais romanceada, toda essa bonita his­
tória da formação cultural brasileira eis que se repete 
em Brasília. Em qual outra cidade brasileira somos 
convidados a ir a um casamento, no sábado à tarde, 
em que a noiva é filha de um paraibano e uma cearen­
se, e o noivo, de um gaúcho e uma catarinense? Essa 
é a nova civilização que nasce, que se torna possível 
a partir de Brasília, porque os brasileir0s de todas as 
regiões, de culturas diferentes, se encontram em Bra­
sília e se irmanam como pioneiros, primeiro, e como 
brasilienses, depois, repetindo-se, sob a ótica do Bra­
sil, o fenômeno que o País representou para a civiliza­
ção contemporânea mundial. 

Nasce, portanto, a partir de Brasília, uma nova 
civilização e só essa grande mistura - essa mistura 
fantástica de culturas de povos diferentes - pode ex­
plicar a beleza do brasiliense, a sua criatividade. Não 
é à toa que uma cidade de apenas quarenta anos já 
deu ao Brasil e ao mundo figuras como Nélson Piquet, 
Cássia Eller, Zélia Duncan, Célia Porto, Oscar, do 
basquete, Leila, do vôlei, Oswaldo Montenegro e ou­
tras mais. E cometo injustiças incríveis, porque Brasí-

lia, apesar de nova, é uma cidade com potencial 
criativo fantástico, e é assim que ela se apresenta ao 
Brasil. 

Juscelino anteviu que Brasília seria o palco das 
mais altas decisões nacionais; Juscelino queria que 
Brasília fosse o pólo da interiorização do desenvolvi­
mento brasileiro. É preciso dizer ao Presidente Jusce­
lino, que está aqui agora - porque ele se faz presente 
todas as vezes que reverenciamos a História do Bra­
sil; porque ele se fará presente, como todos os pionei­
ros, toda vez que formos contar a História de Brasília 
-, bem como a Israel Pinheiro, que aqui, hoje, esta­
mos todos irmanados: alun)s da Ceilândia, do Gama, 
de Taguatinga, mas também Mário Garófalo, aquele 
que foi o primeiro a transmitir de Brasília, com sua 
voz, a inauguração. S. S' está aqui, no plenário, não 
apenas recebendo, mas fazendo esta homenagem à 
cidade. Estão aqui pioneiros, estão aqui brasilienses 
que se irmanam no amor a Brasília. 

Nós todos que estamos ou que nos fazemos re­
presentar neste plenário, todos os que ajudaram e 
ainda ajudam a construir Brasília, unimo-nos por uma 
característica comum: temos um amor muito grande 
por esta cidade. E o nosso amor por Brasília, Sr. Pre­
sidente, é o nosso amor pelo Brasil, porque estamos 
absolutamente convencidos de que o Brasil 
pós-Brasília, que conquistou seu próprio território, e a 
civilização que nasce a partir da epopéia da constru­
ção da nova Capital, é a Nação que vamos legar aos 
nossos filhos, é a Nação que estamos construindo 
para o próximo milênio. 

Não tenho dúvida, Sr. Presidente, de que se tí­
nhamos, antes de Brasflia, um País com gente mo­
rando em cima de uma terra, temos, a partir daí, a 
construção de uma Nação que, além de gente e terra, 
tem sentimento; que, além de gente e terra, tem mis­
cigenação de culturas, de raças, tem História, tem or­
gulho dela e procura conhecê-Ia, exatamente para 
aprimorar seu futuro. 

Brasília é, portanto, um marco, não apenas 
como cidade, mas marco histórico da evolução da Na­
ção brasileira. 

Saúdo a todos os que construíram esta cidade. 
Aquele pedreiro que construiu a Catedral e que, num 
dia de chuva, a altas horas da noite, foi questionado 
pelo Presidente Juscelino sobre o que estava cons­
truindo, enquanto outros trabalhadores diziam estar 
fazendo um andaime ou uma parede, ele dizia estar 
fazendo uma cated ral. Ele tinha a noção do todo. 

A todos os pioneiros, que hoje vivem na periferia 
da cidade, mas que ajudaram, com suas mãos caleja-
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das e com o suor do seu rosto, a construir os palácios 
símbolos da República; a todos os que amam Brasí­
lia; a todos os que escolheram esta cidade para viver; 
a todos os que escolheram Brasília como berço para 
os seus filhos; a todos os brasilienses, a nossa mais 
sincera homenagem. 

Temos a certeza de que Brasília, como queria 
Juscelino Kubijschek, continuará representando, 
cada vez com mais força e mais energia, a esperança 
do povo brasileiro numa sociedade mais justa e me­
nos desigual. 

Sr. Presidente, trago um abraço fraternal do Pre­
sidente Fernando Henrique Cardoso a Brasília e aos 
seus moradores. Sua Excelência fez questão que eu 
o traduzisse neste instante, demonstrando o apreço 
que tem pela Capital Federal. O Presidente Fernando 
Henrique, que já vive aqui há quase 20 anos e tem um 
enorme carinho pela cidade, repetidas vezes tem de­
monstrado isso. 

Sr. Presidente, é sempre difícil terminar um dis­
curso como este, que é mais emoção do que razão, 
principalmente quando contamos com as presenças 
de figuras como a de Emival Caiado, a do Coronel 
Afonso, a de Geraldo Campos, a de Mário Garófalo e 
a de tantos outros presentes neste Plenário. 

Encerro este pronunciamento, com o pensa­
mento imortal de Juscelino Kubitschek sobre Brasília: 

Deste Planalto Central, desta solidão 
que se tornará, em breve, o cérebro das 
mais altas decisões nacionais, lanço o olhar, 
mais uma vez, sobre o amanhã do meu 
País e antevejo, com uma fé inquebrantável 
e uma confiança sem limites, o seu grande 
destino! 

Muito obrigado, Sr. Presidente. (Palmas!) 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Antes de 
conceder a palavra ao próximo orador, lamentando 
não ter feito esse lembrete antes do pronunciamento 
do nobre Senador José Roberto Arruda, a Mesa soli­
cita aos Srs. Senadores que ocuparem a tribuna que 
não concedam apartes, em obediência à disposição 
regimental, no que se relaciona às sessões especiais. 

Concedo a palavra ao nobre Senador Luiz Este-
vão. 

O SR. LUIZ ESTEVÃO (PMDB - DF. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão di:> orador.) - Sr. 
Presidente, nobre Senador Geraldo Melo; nobre Se­
nador Maguito Vilela; meu caro Deputado Emival Cai­
ado; S~s e Srs. Senadores aqui presentes; amigas e 
amigos brasilienses de nascimento e de adoção, falar 

de Brasília é sempre uma emoção muito grande, prin­
cipalmente para alguém que, como eu, deve, ao fas­
cínio e à oportunidade de ser participante da constru­
ção de uma cidade, tudo o que conquistou em sua 
vida no âmbito profissional, familiar, político, pessoal. 

No ano passado, o Brasil perdeu um dos seus 
grandes poetas, Joâo Cabral de Melo Neto, autor de 
uma das mais bonitas páginas sobre a essência do 
homem e da mulher brasileiros: Morte e Vida Severina. 

O que mais impressiona na vida do poeta João 
Cabral de Melo Neto não é a sua poesia, talvez uma 
das maiores destes nossos 500 anos de História. O 
que mais impressiona - repito - e o que há de mais 
poético na sua vida é justamente o momento de sua 
morte, quando ele, após passar toda a sua vida rene­
gando a existência de Deus, dizendo-se ateu convic­
to, morreu, de mãos dadas com sua mulher, rezando. 
Talvez esse momento de poesia tenha passado des­
percebido diante da obra impressa que ele deixou ao 
longo da sua vida. Mas não fica despercebido a todos 
aqueles que sabem que nunca é tarde para se fazer a 
grande descoberta. 

E é fazendo uma analogia entre esse momento 
da vida de João Cabral de Melo Neto e a sua obra, 
que retrata tão bem parte significativa do povo brasi­
leiro, particularmente o povo nordestino, é que faço 
uma analogia com a História do Brasil e a História de 
Brasília. 

Há quinhentos anos, num lance de ousadia, 
sempre para o oeste, sempre em direção ao desco­
nhecido, era descoberto o Brasil. Algum tempo depois, 
os nossos colonizadores portugueses, num gesto de 
ousadia e bravura, rasgavam o Tratado de Tordesi­
lhas e invadiam este Planalto Central com as suas 
Entradas e Bandeiras. Brasília é mais uma página 
dessa extraordinária marcha para o oeste, que desco­
briu o Brasil, que alargou as nossas fronteiras e que 
plantou essa nova civilização no Planalto Central. 

Brasília não é um sonho da última geração; Bra­
sília é um sonho de muitas gerações, das diversas 
missões que estiveram neste Planalto Central bus­
cando um sítio para construir uma capital. 

E, ainda hoje, é com pesar que vemos algumas 
pessoas, Deputado Emival Caiado, questionarem se 
valeu a pena fazer Brasília! E é tão fácil responder a 
essa questão, assim como teria sido fácil perguntar a 
João Cabral de Melo Neto, nos últimos momentos da 
sua vida, se valeu a pena viver tanto tempo duvidando 
da existência de Deus. E aqui fica uma pergunta: vale­
ria a pena viver no Brasil de hoje sem a existência de 
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Brasília? Tenho a certeza de que a resposta de todos 
nós é uma só: é claro que não! 

Brasília não é apenas a mudança política de 
uma Capital: do litoral de Salvador para o Rio e do Rio 
para o interior. Brasília não é apenas a cidade admi­
nistrativa que veio racionalizar e disciplinar a eficiên­
cia da máquina pública brasileira. Brasília é muito 
mais do que isso. Brasília é um salto de desenvolvi­
mento do nosso País no final do século passado. Bra­
sília é a responsável pela incorporação da atividade 
produtiva da agricultura e da pecuária à maior frontei­
ra agrícola do planeta, que são os cerrados brasilei­
ros. Brasília é a esperança, é a razão de vida, é a luz 
que chamou milhões de brasileiros de todo o País 
para aqui buscarem uma vida melhor! 

Vejo que aqui chegou o Presidente do Congres· 
so Nacional, Senador Antonio Carlos Magalhães, nor­
destino, do Estado da Bahia, um dos Estados que, até 
o advento de Brasília, não conhecia o desenvolvimen­
to da parte sudoeste e noroeste. 

Todos nós sabemos o quanto Brasília foi impor­
tante para o advento da agricultura na Região Cen­
tro-Oeste, o quanto Brasília foi importante para o maior 
movimento migratório da História recente do planeta, 
provocado por razões econômicas, que foi a vinda de 
agricultores do Sul - do Rio Grande do Sul, de Santa 
Catarina e do Paraná - para este Planalto Central, 
tornando produtivas estas terras. Já na década de 70, 
Juscelino Kubitschek teimava em mostrar que, deste 
Planalto, deste cerrado, aparentemente pobre, raquí­
tico, de árvores retorcidas, poderia se construir e se 
desenvolver uma agricultura de qualidade. Não era 
sem razão que um dos temas do novo Governo que 
pretendia empreender à frente do nosso Brasil era 
justamente a agricultura. 

Falar de Brasília é falar de Juscelino, é falar da 
incompreensão, da injustiça, do logro dos políticos 
que se deixam abater pelas críticas infundadas, pelas 
calúnias, ou que se deixam guiar pelos falsos reflexos 
da opinião pública fabricada. 

Vejam o caso de Brasília, aquela frase de Jusce­
lino, lembrada pelo Senador Arlindo Porto: "Muitos 
contra, poucos a favor, todos beneficiados". Essa era 
a verdade de Brasília naquele momento. Talvez uma 
pesquisa de opinião revelasse que o povo brasileiro, 
naquele momento, não desejava Brasília e não via 
pertinência na sua construção. Mais do que isso, por 
ter construído Brasília, Juscelino foi acusado de ser 
um dos políticos mais corruptos da História brasileira; 
era acusado, à época, de ser uma das sete maiores 
fortunas do mundo. Quanta calúnia, quanta mentira, 

quanta injustiça em cima de um homem público para 
tentar destruir a sua biografia com essas inverdades. 
O tempo mostrou que Juscelino morreu humilde, um 
homem de posses modestas, como podem testemu­
nhar seus familiares e todos aqueles que, como o Co­
ronel Alfonso Heliodoro e outros, honram-nos aqui 
com suas presenças. 

O grande mérito dele não foi ter sido apenas um 
empreendedor - o homem que fez o Brasil de cin­
qüenta anos em cinco e devolveu a confiança ao povo 
brasileiro -, mas, sim, o de ter sido o homem que tinha 
confiança em si próprio, que não se abatia com as crí­
ticas, com as campanhas, com as calúnias e com a 
sordidez daqueles que pretendem obstaculizar as 
grandes realizações com a mediocridade da sua inveja. 

Temos que falar também de Israel Pinheiro. Tive 
a oportunidade de apresentar aqui no Senado da Re­
pública um projeto de lei dando o nome de Israel Pi­
nheiro à terceira ponte que será construída sobre o 
Lago Sul. E por quê? Porque se trata de um dos gran­
des personagens da construção de Brasília e, lamen­
tavelmente, muito pouco lembrado. Não fosse Israel 
Pinheiro, também caluniado, também injuriado, tam­
bém acusado inutilrr.·;Jnte, não fosse a sua força, Jus­
celino não teria conseguido construir esta cidade em 
apenas três anos, dando conseqüências práticas à 
iniciativa parlamentar do Deputado Emival Caiado e à 
iniciativa política do queridO Toniquinho - para que to­
dos saibam, cunhado do nosso estimado Senador por 
Goiás, Maguito Vilela. 

Mas, voltando a João Cabral de Melo Neto, que­
ro falar não da arquitetura de Brasília, não dessa cida­
de administrativa que o Brasil inteiro conhece, quero 
falar das severinas e severinos que deixaram seus 
Estados de origem, notadamente o Nordeste brasi­
leiro, e vieram para Brasília procurar uma vida melhor. 
Tantas vezes foram criticados e apontados como a 
causa do empobrecimento de Brasília. Meu Deus do 
Céu! Como é que pode alguém julgar uma cidade em­
pobrecida pela chegada de mais irmãos brasileiros? 
Como é que pode alguém criticar o fato de uma famí­
lia vir para cá em busca de uma vida melhor e receber 
um pedaço de chão para construir a sua casa de ape­
nas 125 metros quadrados? Graças a Deus, por obra 
de Deus e dos desbravadores do nosso País, temos 
um patrimônio de 8 milhões e 500 mil metros quadra­
dos de território? 

O Senador Leomar Quintanilha ainda há pouco 
me perguntava qual a origem da palavra candango. 
Respondi a S. Ex" que eu também não sabia. Não sei 
sequer se essa palavra existia antes que denominás-
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semos os construtores de Brasília de candangos. 
Meu caro Senador, filho também deste Planalto Cen­
trai, não sabemos de onde vem a palavra, mas sabe­
mos de onde vêm os brasileiros que nos honraram, 
sendo chamados de candangos. Eles vêm de todos 
os quadrantes do País, humildes, modestos, para, 
com o suor de seu rosto e a força de seu trabalho, 
construírem como construíram esta cidade. E tinham, 
como todos, o direito de permanecerem aqui. E quem 
não se lembra da luta dos brasilienses, dos candan­
gos para manter a então Cidade Livre, hoje Núcleo 
Bandeirante, que muitos queriam que fosse queima­
da para que ali não morasse ninguém. Quem não se 
lembra da luta dos candangos para a construção de 
Taguatinga e, depois disso, a decisão do Presidente 
Juscelino de construir o Gama, para que aqueles que 
trabalharam na construção de Brasília pudessem 
também desfrutar da oportunidade de viver na nossa 
Capital. 

Essa é a história de Brasília. Um Plano Piloto 
concebido, é verdade, para ter 500 mil habitantes no 
ano 2000, e até hoje não tem. Mas um Distrito Federal 
que não poderia fechar as suas portas para os outros 
brasileiros que, como eu, como vocês e como todos, 
têm o direito de buscar uma nova oportunidade em 
suas vidas. E por que não buscá-Ia aqui? 

Brasília construiu Ceilãndia, fruto da campanha 
da erradicação das invasões; construiu o Paranoá, 
Samambaia, Recanto das Emas, Riacho Fundo, 
Brazlãndia, Planaltina, que já existia, Sobradinho, 
Santa Maria, e tantas outras cidades que servem hoje 
para abrigar esse segmento maravilhoso da popula­
ção brasileira que, como todos nós, viu em Brasília a 
Capital da Esperança. 

Comemoramos os 500 anos de descobrimento 
do nosso País e os 40 anos da construção de Brasília. 
E quero dizer que, se as celebrações dos 500 anos 
são homenagem ao passado do nosso País, os 40 
anos de Brasília são homenagem ao amanhã do nos­
so Brasil, que, como Brasília, é um amanhã de fé, es­
perança, progresso e paz social. 

Muito obrigado. (Palmas) 

Durante o ciiscurso do Sr. Luiz Este­
vão, o Sr. Geraldo Melo, 19 Vice-Presidente, 
deixa a cadeira da presidência, que é ocu­
pada pelo Sr. Antonio Carlos Magalhães, 
Presidente. 

o SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga­
lhães) - Com a palavra o Senador Iris Rezende. 

o SR. IRIS REZENDE (PMDB - GO. Pronuncia 
o seguinté discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente, Exmº Sr. ex-Deputado Emival Calado, 
que honra esta sessão de homenagem com a sua 
presença, Sr"s e Srs. Senadores, digníssimas autori­
dades aqui presentes, pessoas ilustres que dignifi­
cam este momento de homenagem, senhoras e se­
nhores, ontem, esta Casa prestava suas homena­
gens póstumas a duas figuras ilustres da vida política 
nacional: Sérgio Motta e Luís Eduardo Magalhães, 
prematuramente levados para o reino de Deus. 

Hoje, a Casa, por iniciativa do Senador José Ro­
berto Arruda e outros Senadores da Bancada do Dis­
trito Federal, presta sua homenagem à cidade que 
abriga esta instituição, que abriga o Governo Federal, 
que abriga todos os Poderes da República, e que vai, 
com o passar do tempo, se tornando num grande 
motivo de profundo orgulho nacional. t importante 
salientar que ao homem público cumpre também o 
dever de, colaborando com os historiadores, relem­
brar sempre a participação daqueles que tiveram um 
papel importante na construção do País, em todos os 
seus aspectos, em todas as suas áreas. 

Quando se procura homenagear Brasília pelos 
seus 40 anos, este Senado, com o sentimento de 
cumprimento do dever, salienta a figura de todos 
aqueles que tiveram, direta ou indiretamente, a sua 
participação na realização deste grande sonho nacio­
nal que era a construção de Brasília. 

Sr. Presidente, Sr"s e Srs. Senadores, a idéia de 
transferência da Capital Federal para o Planalto Cen­
trai remonta a tempos imemoriais. 

Já em 1750, o cartógrafo Francisco Tossi Co­
lombina, visitando o planalto gciano, previa a possibi­
lidade de vir essa região onde se localiza hoje o Distri­
to Federal abrigar a Capital Federal do Brasil. Foi ele o 
primeiro medidor de terras do Brasil, abrindo cami­
nhos oficiais das Minas Gerais, de São Paulo, dos 
currais baianos para as Minas dos Goiases, que cra­
vou no coração do mapa do Brasil o espaço onde de­
veria ser construída a futura Capital. 

Cerca de 30 anos depois, mais precisamente 
em 1789, os Inconfidentes incluíram no seu programa 
político o projeto de mudança da Capital para o interior 
do Brasil. José Bonifácio de Andrada e Silva, em 
1821, Patriarca da Independência, dava instruções e 
orientação aos deputados paulistas para que come­
çassem a difundir a idéia da necessidade de se 
construir uma cidade no interior do Brasil, para ali 
ser sediada a corte ou a regência deste País, de onda 
deveriam partir as estradas para as províncias então 
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existentes e para os portos e mares, para se facilitar a os trabalhos de levantamento topográfico da área in-
emissão de ordens do Governo. Isso facilitaria tam- dicada na Constituição de 1891. O seu relatório foi di-
bém o comércio externo dentro do vasto território na- vulgado em dezembro de 1894, assinado pelo Sr. 
cional. Carlos Cruls, definindo com exatidão o retângulo de 

Em 1822, obedecendo orientação de José Boni- 90 km de largura por 160 km de comprimento. 
fácio, um deputado, em um anteprojeto de Constitui- Em 1934, a nova Constituição brasileira estabe-
ção para ser aplicável ao Reino do Brasil, estabelecia lecia que: "O retângulo Cruls" abrigaria a nova Capital 
no seu primeiro artigo que: "no centro do Brasil, entre e determinava a inclusão de 30.000 contos, anual-
as nascentes dos rios Paraguai e Amazonas, fun- mente, para as despesas necessárias ao custeio da-
dar-se-á a Capital do Reino, com a denominação de quela mudança. 
Brasília ou qualquer outra". A Constituição de 1946 foi enfática, determinan-

Hipólito José da Costa, pela colunas do Correio do no seu art. 4º das Disposições Transitórias: "A Ca-
Braziliense, em 1822, promove uma campanha pela pital da União será transferida para o Planalto Central 
mudança da Capital como fator indispensável ao de- do País". 
senvolvimento do País. Daí para cá, Sr. Presidente, os Eurico Gaspar Dutra, quando tomou posse 
movimentos mudancistas foram crescendo de forma como Presidente da República, nomeou uma comis-
acentuada. são de estudos, sob a presidência do General Djalma 

Em 1833, veio a profecia de Dom Bosco. Ele Polli Coelho, para localizar o sítio onde seria construí-
teve uma visão sobre a nova Capital do Brasil e des- da a nova Capital. 
creveu-a como situada à altura dos paralelos 15E e Em 1948, aquela comissão, com pequenas vari-
20E, que corresponde exatamente ao quadrilátero antes, escolhia o Triângulo Cruls e entregava o seu 
onde está cravado o Distrito Federal. Dizia ele que en- relatório ao Presidente Eurico Dutra. 
tre aqueles paralelos "havia um leito muito largo e Em agosto de 1948, o Presidente Dutra assina-
muito extenso, que partia de um ponto, onde se (or- va, em Corumbá de Goiás, a Mensagem nº 393, en-
mava um lago". caminhando ao Congresso Nacional as conclusões 

Finalmente, em 1891, figura na lei constitucional daquela comissão sobre a mudança da Capital. 
a mudança da Capital para o interior, em uma emen- Em 1953, foi expedido o decreto presidencial 
da apresentada por Lauro Müller', assinada por 88 criando a comissão de localização da nova Capital, 
congressistas. Ficou, então, fixada, no ar!. 3º da presidida pelo General Aguinaldo Caiado de Castro. 
Constituição de 1891, a seguinte determinação: Em 1955, foi finalmente escolhida a área onde 

se localizaria o Distrito Federal. Em abril de 1955, o Fica pertencendo à União, no planatto 
então Governador de Goiás, José Ludovico de Almei­central da República, uma zona de 14.400 

quilômetros quadrados, que será oportuna- da, baixava decreto declarando "de necessidade e 
mente demarcada, para nela estabelecer-se utilidade pública e de conveniência ao interesse social 
a futura Capital Federal. a área destinada à localização da nova Capital 

Federal". 
Em 1892, o Governo de Floriano Peixoto nomeia Ainda em 1955, a Assembléia Legislativa de Go-

uma comissão encarregada de estudar e demarcar a iás, por votação unânime dos seus deputados, autori-
área do futuro Distrito Federal, cumprindo aquela de, zava o Poder Executivo a efetivar a desapropriação 
terminação da Constituição de 1891. '--.. da área escolhida. 

Coube ao Ministro da Viação e Obras Públicas, Em 1955, Juscelino Kubitschek, em campanha 
Antão Gonçalves de Faria, nomear aquela comissão, para a Presidência da República - fato relatado minu-
que foi constituída de 22 elementos, dentre os quais: ciosamente aqui pelo Senador José Roberto Arruda-
um chefe, Luiz Cruls, dois astrônomos, um médico hi- declara enfaticamente, em seu comício, quando 
gienista, um médico, um secretário, quatro ajudantes, questionado por Toniquinho, que se eleito Presidente 
três auxiliares, um geólogo, um farmacêutico, um bo- cumpriria ipsis litteris a Constituição do Brasil. E a in-
tânico, um mecânico, um ajudante de mecánico, um dagação daquele jovem, que deveria estar aqui pre-
comandante do contingente e dois alferes do contin- sente recebendo esta homenagem, foi a seguinte: se 
gente. V. Ex' assume o compromisso de cumprir a Constitui-

Essa comissão veio do Rio de Janeiro e ficou ção, vai construir, mudar a Capital para o Planalto 
em Pirenópolis durante 26 meses, quando terminou Central, conforme determina o Texto Constitucional 



08018 Quinta-feira 27 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Abril de 2000 

de 1946? Foi quando Juscelino, publicamente, assu­
miu seu primeiro compromisso. 

No entanto, Sr. Presidente, o caminho a percor­
rer foi longo. Muitos obstáculos surgiram, mas foram 
sendo aos poucos removidos, principalmente pela co­
ragem, determinação, patriotismo e elevado espírito 
público do imortal estadista Juscelino Kubitschek. 

Em 21 de abril de 1960, finalmente, ocorre a 
inauguração solene da nova Capital. 

Mas a presença dos goianos nesta tribuna, Sr. 
Presidente, autoridades, Sr's e Srs. Senadores, tam­
bém é um imperativo, já que o Estado de Goiás e o 
seu povo tiveram uma participação decisiva na cons­
trução de Brasília. Em todos aqueles movimentos, em 
todas as manifestações se fazia presente um goiano 
ou uma goiana. Ainda nos idos das décadas de 30 e 
40, era Americano do Brasil Que defendia, no Parla­
mento a transferência da Capital. 

Deve-se salientar que, talvez no cumprimento 
da profecia de Dom Bosco, talvez pela força superior 
do Criador, entendendo que o Brasil merecia uma ca­
pital no centro do seu território, se sagrava Presidente 
Juscelino Kubitschek", enfrentando muitas e muitas 
dificuldades, sem medo de errar. Era preciso que sur­
gisse neste País um JK para que o sonho de séculos 
se consumasse, e Brasnia se tornasse uma realidade. 

É a nossa homenagem primeira a Juscelino Ku­
bitschek porque, como observamos, nas Constitui­
ções de 1891,1934,1946 já se impunha a construção 
da Capital, mas faltava alguém que tivesse ousadia, 
coragem, atrevimento cfvico para que toda aquela 
luta se tornasse uma realidade. 

Mas devo salientar, Sr. Presidente, Sr<'s e Srs. 
Senadores, que não se pode falar sobre Brasília, prin­
cipalmente à nova geração, sem reconhecer - repito 
- o mér~o dos goianos. Todos juntos, independente­
mente de facção política, apoiavam o Governo para 
que a Capital pudesse ser sediada aqui. É claro que 
os goianos, levados pelo sentimento patriótico, enten­
diam que a construção da Capital no centro do Brasil 
era importante para o País inteiro, mas, sobretudo, 
para o Centro-Oeste, que vivia isolado e ilhado dos 
acontecimentos nacionais. 

Todos sabemos que, devido às dificuldades de 
transporte, o desenvolvimento brasileiro se situou na 
costa brasileira, onde havia o transporte marítimo e, 
ao longo dos nossos rios, devido ao transporte fluvial. 
Fora dessas regiões, havia muitas dificuldades. A 
existência da antiga Capttal, a cidade de Goiás, era o 
resultado de um esforço hercúleo, de uma têmpera 
histórica dos nossos antepassados goianos, que con-

cretizaram aquela Capital longe dos rios, quando o 
único meio de transporte era o lombo do cavalo e, 
quando muito, o carro-de-boi. Goiás lutava, então, 
pela centralização da Capital, porque as autoridades, 
os poderes constituídos da Nação, viviam de frent.3 
para os Estados :J nidos e para a Europa e de costas 
para o interior brasileiro. 

Temos de reconhecer a visão do grande esta­
dista Getúlio Vargas, primeiro Presidente a conclamar 
a Nação a voltar as suas atenções para o oeste brasi­
leiro. Posteriormente, compreendendo a necessidade 
dessa mudança de comportamento da Nação, Jusce­
lino Kubitschek construiu a Capital. 

Sr. Presidente, devo fazer algumas indagações. 
Teria Juscelino Kubitschek construído Brasllia não 
fosse aquela irreverência de Toniquinho, cunhado do 
nosso querido Senador Maguito Vilela? Teria Jusceli­
no Kubitschek construído a Capital não fosse o atrevi­
mento daquele jovem, exigindo do candidato o cum­
primento da palavra, quando dizia que cumpriria a 
Constituição in totum? Teria sido consumado o so­
nho dos brasileiros com a construção de Brasflia não 
tivesse o Governo de Goiás assumido a responsabili­
dade pela desapropriação dessa extensa área, inclu­
sive assumindo o ônus com o pagamento dessas in­
denizações? Teria sido realizado o grande sonho na­
cional, se não se encontrassem no Congresso Nacio­
nal homens da têmpera de Pedro Ludovico, Coimbra 
Bueno, Emival Caiado e tantos outros Parlamentares, 
que, juntos, assumiram a responsabilidade de dar 
respaldo ao Presidente Juscelino kubitschek? Teria a 
UDN apoiado a mudança não fosse a presença de 
Emival Caiado, à época um líder destacado daquele 
Partido? Teria o PSP apoiado a idéia, se não se en­
contrasse no Senado Alfredo Nasser, Hosanah de 
Campos Guimarães, que está aqui, o ex-Governador 
de Goiás, pai do nosso Deputado Distrital, que tam­
bém atuava veementemente, e tantos outros? 

Sr. Presidente, por isso é que se, por um lado, 
temos o dever de festejar a participação de todos 
aqueles que nos ajudaram a concretizar esse sonho, 
por outro lado, temos de registrar que a participação 
dos goianos foi extremamente importante para alcan­
çarmos aquele objetivo. Nós, goianos, somos reco­
nhecidos, tão reconhecidos que, após a inauguração 
da nova Capital, todos os partidos políticos de Goiás 
- UDN, PSD, PSB - se uniram para homenagear Jusce­
lino Kub~schek, elegendo-<l Senador da República. 

E, hoje, temos o dever de prestar as nossas ho­
menagens aos candangos, àqueles operários que 
anonimamente construíram a Capital. Foi o primeiro 
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grande mutirão nacional, quando autoridades, traba· 
Ihadores, empresários, professores, todos se uniram 
num só sentimento para construir Brasília em apenas 
quatro anos. 

Sr. Presidente, temos que homenagear os pio· 
neiros, os funcionários públicos. Não foi fácil para os 
funcionários públicos do Rio de Janeiro e de tantos 
outros Estados deslocarem·se para Brasília, elegen· 
do esta cidade como a cidade de sua vida, do seu co· 
ração. Muitos deles vieram morar em casebres, em 
casas de tábua, sem o mínimo conforto. Todos leva· 
dos pelo espírito público. 

Temos que prestar a nossa homenagem aos 
Governadores de Brasflia que, tomados de grande 
espírito público, procuraram consolidar a cidade. Se· 
gundo o Senador Luiz Estevão, que me antecedeu 
nesta tribuna, Brasília foi planejada para ter 500 mil 
habitantes até o ano 2000; hoje, possui em torno de 2 
milhões de habitantes. Tudo isso foi superado, e es· 
ses Governadores têm conseguido fazer com que o 
Governo distrital acompanhe esse surto de desenvol· 
vimento extraordinário. 

Presto aqui, em nome dos goianos, uma home· 
nagem a esses Governadores, na pessoa do nosso 
Governador Joaquim Roriz. Governador pela terceira 
vez, tem demonstrado ser, na sua têmpera de homem 
arrojado, um tocador de obras, sensível aos proble· 
mas desta cidade, pois tem dado condições para que 
ela se consolide também como a cidade da cultura, a 
cidade das universidades, a cidade da tecnologia de 
ponta, enfim, a cidade que empresta, realmente, boas 
condições de vida aos seus habitantes. 

Sr. Presidente, quero aproveitar esta homena· 
gem, este instante de reconhecimento para, mais 
uma vez, chamar a atenção dos Poderes Executivo, 
Legislativo e Judiciário para um débito muito grande 
que esta Capital tem com uma vasta região de Goiás: 
o Entorno de Brasília. Não existe perfeição absoluta 
naquilo que é feito pela criatura humana, portanto, é 
claro que encontraríamos falhas em um projeto elabo· 
rado em poucos meses. E falharam os técnicos quan· 
do se esqueceram dos operários mais humildes, dos 
jardineiros, das empregadas domésticas, dos moto· 
ristas e cobradores de ônibus, dos varredores de 
ruas. Por isso, eles buscaram espaço no Entorno de 
Brasflia. Assim, de uma década para outra, de um ano 
para outro, surgiram cidades com uma população ex· 
traordinária. Hoje, no Entorno de Brasflia, nesse 
pequeno cinturão, há, aproximadamente, 700 mil 
pessoas que vivem em função de Brasília e moram 

fora do Distrito Federal, porque não encontraram aqui 
um cantinho onde pudessem edificar as suas casas. 

Faça·se justiça ao atual Governador Joaquim 
Roriz, porque S. Ex' foi o primeiro Governador a se 
preocupar com o assentamento daqueles que já ocu· 
pavam as praças, as avenidas, os eixões norte e sul. 
S. Ex" foi criticado, como se estivesse praticando um 
crime, por ter assentado 120 mil famílias que viviam 
nos fundos dos quintais, debaixo das pontes, forman· 
do favelas já enormes. 

Voltando à questão do Entorno de Brasília, Sr. 
Presidente, hoje existe um contingente de 700 mil ha· 
bitantes, cuja maioria não tem água tratada, esgoto 
sanitário, assistência médica e jurídica nem seguran· 
ça pública, e todos vivendo em função de BrasOia, tra· 
balhando em Brasília. Goiás tem assumido esse ônus 
com muita resignação, tem procurado fazer o que 
pode, mas não é possível a um Estado da sua dimen· 
são econômica resolver todos esses problemas. E por 
que trago essa queixa, esse desabafo em nome de 
Goiás neste dia de homenagens? Porque, com razão, 
merecidamente, e não podia ser de outra maneira, o 
Governo Federal acode o Governo do Distrito Federal 
na área da segurança pública, pagando os seus 
funcionários; na área da saúde, pagando os seus ser· 
vidores; na área da educação; na área da justiça. E os 
funcionários de Goiás não recebem praticamente 
nada para acudir esses funcionários que estão no 
Entorno. O soldado da Polícia Militar do Distrtto Federal 
recebe mais de mil reais por mês, enquanto o nosso 
recebe quatrocentos. Os nossos professores rece· 
bem quatrocentos, enquanto os do Distrito Federal re· 
cebem mais de mil reais. E por aí vai, Sr. Presidente. 

Quando assumimos os nossos mandatos, eu e 
o Senador Arruda apresentamos um projeto de lei 
que criou a Região Integrada de Desenvolvimento do 
Entorno. O Presidente da República, Fernando Henri· 
que Cardoso, sancionou, sem qualquer veto, aquele 
autógrafo de lei. A Ride hoje é uma realidade, mas 
precisamos alertar os Poderes Legislativo e Executivo 
sobre a necessidade de encararem com mais preocu· 
pação essa realidade cruel que vive a população do 
Entorno. E os efeitos dessa dificuldade já começam a. 
impressionar as autoridades de Brasília. 

Que a comemoração dos 40 anos seja um mo­
mento de reflexão, sobretudo para as autoridades. 
Que não deixemos essa questão sem solução, mas 
que criemos condições dignas de vida para a popula· 
ção do Entorno. 

Na pessoa deste grande goiano, Emival Caiado, 
com quem, desde jovem, tive a oportunidade e o privi-
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légio de me relacionar - ainda quando estudante de 
Direito a ele recorríamos para resolver questões no 
Ministério da Educação -, esse ilustre goiano que foi, 
na verdade, um dos esteios inabaláveis, ao lado de 
Coimbra Bueno e de tantos outros goianos - a citação 
de nomes leva sempre o orador a cometer as mais 
agressivas injustiças -, em seu nome e em nome do 
povo de Goiás, quero prestar as nossas mais profun­
das homenagens a todos aqueles que, direta ou indi­
retamente, incorporados ao ideal de Juscelino Kubits­
chek, conseguiram realizar o maior sonho do povo 
brasileiro, sobretudo do Centro-Oeste. Eles mostra­
ram ao mundo que essa geração foi capaz de realizar 
o maior feito da História: construir, em quatro anos, 
uma cidade que hoje impressiona a todos aqueles 
que vêm ao Brasil e, conhecendo-a, levam aos seus 
países uma idéia diferente da realidade brasileira, 
concluindo que aqui vive um povo forte, corajoso, ou­
sado, um povo, sobretudo, movido pelo ideal. 

Muito obrigado, Sr. Presidente, srªs e Srs. Sena­
dores. (Palmas.) 

Durante o discurso do Sr. Iris Rezen­
de, o Sr. Antonio Carlos Magalhães, Presi­
dente, deixa a cadeira da presidência, que é 
ocupada pelo Sr. Geraldo Melo, 1 º Vi­
ce-Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Como úl­
timo orador inscrito, tem a palavra o Senador Maguito 
Vilela. 

O SR. MAGUITO VILELA (PMDB - GO. Pro­
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.)­
Sr. Presidente, srªs e Srs. Senadores, Deputado eter­
no de Goiás, Emival Caiado, autoridades aqui presen­
tes, meus senhores e minhas senhoras, muito me 
honra a oportunidade de fazer um pronunciamento 
nesta sessão especial em comemoração aos 40 anos 
vitoriosos de Brasília. Não poderia ser diferente. Bra­
sflia nasceu no coração de nosso querido Estado de 
Goiás. Cresceu e se desenvolveu com a participação 
ativa de centenas de goianos que para cá vieram e fi­
zeram desta a sua terra. É uma Unidade da Federa­
ção irmã nossa, parceira de Goiás na busca de um 
Centro-Oeste cada vez mais forte e presente no pro­
cesso de desenvolvimento econômico do Brasil. 

Aqui vivi momentos importantes de minha vida. 
Primeiro, em 1970, como soldado do Exército Bra­
sileiro, servindo no Batalhão da Guarda Presidencial. 
Como soldado, tirei guarda em toda esta Esplanada 
dos Ministérios, nos Palácios, na Granja do Torto. 
Inclusive, quando morreu o Presidente Costa e Silva, 
eu era um dos soldados que estava de prontidão em 

frente ao Palácio. Aqui tive a primeira grande emoção 
da minha vida, quando fui considerado pelo ExércHo 
brasileiro, pelo Batalhão da Guarda Presidencial, o 
praça mais distinto. Carrego até hoje a barreta que 
me dá oportunidade de assistir a qualquer solenidade 
militar no Brasil. 

Depois, retornando a Goiás, fui eleito Vereador, 
Deputado Estadual, quando fui colega do brilhante 
Deputado Sérgio Caiado, filho de Emival Caiado. De­
pois, fui Deputado Federal, Vice-Governador do gran­
de administrador Iris Rezende e, depois, Governador 
de Goiás. Agora, estou cumprindo esta missão que o 
povo goiano me concedeu de representá-lo aqui, no 
Senado da República. 

Um outro fato curioso, que gostaria de narrar, 
me liga ainda mais a esta Capital. Foi meu cunhado 
Toniquinho, muito bem representado aqui pelo Anto­
nio Já-Já, que, na noite de 4 de abril de 1955, há 45 
anos portanto, no primeiro comício do então candida­
to à Presidência Juscelino Kubitschek em Jataí, mi­
nha cidade natal, fez a histórica pergunta que gerou o 
compromisso da transferência da Capital para o Pla­
nalto Central. 

É importante que todos os brasile'lros conheçam 
realmente toda a história da mudança da Capital para 
Brasília. Por que Jataí foi escolhida por Juscelino Ku­
bitschek para sediar o seu primeiro comício? Nin­
guém fala, ninguém sabe. Jataí era, na época, o maior 
reduto pessedista do Brasil. Por isso, foi a cidade es­
colhida. Juscelino era colega do Dr. Serafim de Carva­
lho, um médico de Jataí, que se formou com ele e 
contava-lhe os acontecimentos políticos da cidade. 
Foi ele que lhe disse que Jataí era o maior reduto pro­
porcionai do Brasil de pessedistas, e o convidou a Ini­
ciar sua campanha na cidade. Foi assim que, no dia 4 
de abril de 1955, Juscelino lá chegou, desembarcan­
do de um avião pequeno, num dia de tempo chuvoso, 
numa descida problemática. Marcaram então o gran­
de comicio para a praça Tenente Diomar Menezes. 
Como a chuva caía abundantemente, o comício foi 
transferido para uma oficina mecânica. E foi na carro­
ceria de um caminhão Studebaker que Juscelino pro­
meteu a mudança da Capital para o Planalto Central. 
Na ocasião, num lampejo de inteligência, Toniquinho 
levantou o braço, no meio da multidão, e perguntou ao 
Presidente se ele cumpriria o disposto nas Dispo­
sições Transitórias da Constituição de 1946. E Juscelino 
Kubitschek se comprometeu. 

A idéia da transferência já existia há anos, tanto 
que já estava presente na Constituição Federal. Mas 
foi a partir desse fato que a construção da nova Capi-
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tal começou a se materializar pelas mãos do maior 
estadista brasileiro de toda a nossa história, Juscelino 
Kubitschek de Oliveira, que, posteriormente, acabou 
elegendo-se Senador também pelo Estado de Goiás_ 

Juscelino, com sua incansável disposição e seu 
inigualável otimismo, conseguiu vencer as barreiras 
do pessimismo e do derrotismo que imperavam na­
quele momento no País_ Ele não apenas transferiu a 
Capital para o interior do Brasil, como lançou também 
as sementes da industrialização, da modernidade, 
impulsionando o desenvolvimento nacional, tendo em 
vista um crescimento uniforme que pudesse acabar 
um pouco com as diferenças e as desigualdades 
regionais. 

Nesse processo, Brasília cumpriu um papel fun­
damentai. Após sua fundação, o Brasil começou a 
olhar para seu interior com olhos diferentes. O desen­
volvimento começou, efetivamente, a marchar para o 
Centro-Oeste. Brasflia foi um espelho, que refletiu 
para o mundo todo o potencial desta região rica, que 
hoje tem contribuído decisivamente para o progresso 
do nosso País. 

Ao longo desses 40 anos, Brasília cresceu não 
apenas como a Capital administrativa do País; Brasí­
lia é, efetivamente, a Capital de todos nós. Aqui convi­
vem brasileiros de todos os cantos, que souberam 
construir um modo de vida muito peculiar. Aqui culti­
va-se talvez os maiores espaços de área verde numa 
cidade brasileira, o que realça o respeito ao meio am­
biente e à ecologia. A arquitetura brasiliense é única e 
desperta a atenção de turistas de todas as partes do 
mundo. O povo é inteligente, preparado, crítico e, aci­
ma de tudo, de uma educação exemplar. Daqui ema­
nam os maiores exemplos de educação no trânsito, 
de respeito às liberdades individuais, das boas regras 
da convivência democrática. 

A capital carrega há 40 anos o modelo extraordi­
nário, concebido por Lúcio Costa e Oscar Niemeyer. 
Um modelo de cidade planejada que deu certo, ape­
sar do grande fluxo de migrantes que acabou dando 
origem às cidades satél~es e fazendo crescer as cida­
des do chamado Entorno da Capital. 

Niemeyer dizia que Brasília foi criada para que 
aqui vivessem os homens mais próximos, mais ami­
gos e, sobretudo, iguais. O modelo do Plano Piloto 
carrega isso. Prédios semelhantes, onde viveriam os 
políticos, os funcionários públicos, os funcionários da 
construção e os profissionais liberais. Se hoje muitos 
vivem fora do Plano, nas cidades satélites e no Entor­
no, é porque Brasília não poderia fechar as portas 
àqueles que acreditaram nesta região e para cá se 

deslocaram para viver, numa proporção acima do que 
se esperava quando de sua concepção. Até nisso, 
Brasília foi democrática e tremendamente acolhedora. 

Sim, porque Brasília não é apenas concreto, ci­
mento e arquitetura. Brasília é vida. Vida cultura, vida 
artística, vida política, vida social, vida esportiva, vida 
inteligente. Brasília, em apenas 40 anos, já exportou 
nomes notáveis para o mundo, em todos os setores: 
Joaquim Cruz, Nelson Piquet, Oscar, Oswaldo Mon­
tenegro, Renato Russo e tantos outros. 

Brasília é o retrato do Brasil lutador, do Brasil oti­
mista, do Brasil que, se em 500 anos não tem muito o 
que comemorar, tem muito ainda que fazer, porque as 
oportunidades são monumentais e se colocam à nossa 
frente. É aq~i em Brasília que devemos fomentar o de­
bate da mudança de rumos para o País, da mudança de 
mentalidade, onde as prioridades acabam muitas vezes 
invertidas. É daqui de Brasnia que teremos a obrigação, 
como homens públicos, de fazer as elites dominantes 
enxergarem que o Brasil é para todos, e não apenas 
para uma minoria privilegiada. Que o poder público 
deve vo~ar seus esforços e sua luta para os mais neces­
sitados, para os que pouco ou nada têm, e não para 
uma casta privilegiada de nossa eltte, que mantém dog­
mas e conceitos ultrapassados, a partir dos quais acre­
ditam que podem viver eternamente neste cenário cruel 
de desigualdade e injustiças. Não. Isso não mais é pos­
sível! É inconcebível pensar que poderemos viver inde­
finidamente em paz, convivendo com o cenário horroro­
so da fome e da miséria, do descaso com as crianças e 
os jovens, com os idosos e deficientes. 

De Brasnia começou e deve nascer um novo Bra­
sil: o Brasil do interior pujante, honesto e produtivo. E da­
qui também devem sair os novos concertos para a cons­
trução de uma Nação mais justa, que olhe para os bra­
sileiros de forma igual, que crie condições para a eli­
minação do quadro perverso das injustiças sociais. 

Sr. Presidente, Sr"s e Srs. Senadores e autori­
dades aqui presentes, encerro o meu pronunciamen­
to reverenciando a figura de JK, de Niemeyer, de Lú­
cio Costa, de Coronel Eliodoro, de Toniquinho e de 
tantas outras figuras exponenciais desta Capital e 
deste País. Quero também reverenciar a figura, como 
já disse, do eterno Deputado Federal Emival Caiado. 

É importante notarmos que o Executivo foi fun­
damentai para a construção de Brasília, mas, se não 
fosse o Poder Legislativo a abrir os caminhos, a possi­
bilitar politicamente essa mudança, talvez ela não ti­
vesse acontecido. 

É importante lembrar dos Deputados Federais e 
Senadores da época, capitaneados - repito - por 
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Emival Caiado, que foi o Presidente do bloco parla­
mentar mudancista, composto por centenas de Depu­
tados Federais. Foi o autor do projeto de lei que fixou 
a data da mudança da Capital em 21 de abril de 1960. 
Ele criou, por intermédio de substitutivo, a Novacap, 
que viria a ser a empresa construtora desta Capital. 
Recriou a Comissão de Mudança da Capital. Por isso, 
Emival Caiado - que está aqui hoje -, ex-Deputado 
Federal, foi talvez o legislador mais importante da 
época, no sentido de abrir os caminhos políticos e via­
bilizar a construção da nossa Capital. 

A Emival Caiado presto esta homenagem, a 
qual presto também a todos os goianos, indistinta­
mente, que o ajudaram nessa missão tão importante. 

Cumprimento os Senadores Luiz Estevão, José 
Roberto Arruda e outros, que foram autores da idéia 
que originou esta sessão especial. 

Homenageio, por fim, o Governador do Distrito 
Federal, Joaquim Roriz, goiano que para cá veio e se 
fixou. Em três mandatos como Governador, tem con­
tribuído decisivamente para o progresso da nossa 
Capital. Nesse atual mandato, com arrojados progra­
mas sociais, dá um exemplo concreto e eficiente, que 
deveria servir de modelo para todo o Pais. 

A todos aqueles que ajudaram e ajudam a cons­
truir esta grande cidade, os nossos mais sinceros e 
profundos cumprimentos, as nossas mais sinceras e 
profundas homenagens. . 

Muito obrigado, Sr. Presidente. (Palmas!) 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - A Mesa 
Diretora do Senado Federal deseja associar-se, por 
meu intermédio, às alegrias, às emoções e às home­
nagens que se prestam na data de hoje a Brasília, aos 
que com ela sonharam e aos que a construíram. 

Aqui estamos nós, acolhidos pelas sombras 
amigas que nos foram legadas pelo sonho e pela obra 
desses construtores, desde Juscelino Kubitschek ao 
mais humilde dos trabalhadores que tenha participa­
do da edificação desta cidade. 

Espero que a nossa geração, aqueles que hoje 
têm a responsabilidade de dirigir o Pais ou de partici­
par das decisões que aqui se tomam, seja capaz de 
manter, como Juscelino, as nossas vistas sobre o 
amanhã do nosso País. Que sejamos capazes de 
identificar os desafios que o horizonte começa a nos 
revelar! Quem sabe possamos realizar, durante a 
nossa passagem pela História do Brasil, algo do qual 
as gerações futuras possam se orgulhar amanhã, 
algo que possa ser comemorado, como hoje come­
moramos as obras de Juscelino Kubitschek e daque-

les que tiveram a capacidade de sonhar e de realizar 
esse sonho. 

Muito obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - O Sr. Se­

nador Lúcio Alcãntara enviou discurso à Mesa para 
ser publicado, na forma do ar!. 203 do Regimento 
Interno. 

S. Excelência será atendido. 

O SR. LÚCIO ALCÂNTARA (PSDB - CE) - Sr. 
Presidente, Sr"s. e Srs. Senadores, ao completar 40 
anos, Brasília prepara-se para entrar no século XXI, 
abrindo uma tímida janela em direção ao Primeiro 
Mundo, e exibindo ao mesmo tempo vergonhosas 
contradições sociais que se aprofundam a cada dia. 

A primeira e a mais grave dessas contradições é 
o tamanho de sua população que não pára de se mul­
tiplicar anualmente a taxas significativas, situadas en­
tre as mais altas do Brasil, contrariando sempre todas 
as previsões, sufocando os serviços públicos e tor­
nando o espaço urbano cada vez mais caótico, mais 
violento e mais miserável. 

Em seu ex(guo espaço geográfico em forma re­
tangular, com 5.814 quilômetros quadrados encrava­
dos no Estado de Goiás, Lúcio Costa e Oscar Nieme­
yer projetaram e coordenaram a construção da nova 
capital que deveria chegar ao ano 2000, com cerca de 
600 mil habitantes, coroando um grande sonho de 
grandeza, de prosperidade e de solidariedade, que 
povoavam as cabeças dos pioneiros no final dos 
gloriosos anos 50. 

No momento da inauguração, em 21 de abril de 
1960, segundo dados do Instituto Brasileiro de Geo­
grafia e Estatística (IBGE), o Distrito Federal tinha 
cerca de 141.742 habitantes (dados referentes a 
01/09/1960). Dez anos depois, já eram 546.015 habi­
tantes, e no final da década de 1970, 1 milhão de pes­
soas. Nos últimos vinte anos esse número pratica­
mente dobrou, e hoje, estima-se em quase 2 milhões 
os residentes no Distrito Federal. 

No que se refere à taxa de crescimento da popu­
lação, apesar de ter havida uma importante redução a 
partir dos anos 80, a taxa atual, como dissemos ante­
riormente, continua preocupante e apresenta-se, ain­
da, como uma das mais altas do Brasil. 

Em relação a essa constatação, vale ressaltar 
que a ;Jreocupação continua existindo porque a con­
solidação de Brasília já aconteceu há já alguns anos. 
Por esse motivo, as taxas anuais de crescimento po­
pulacional deveriam estar melhor adaptadas ao está­
gio atual rio SPII d,::lsen"",I.,i.,...,,,,,..t!"" ("',.- . ~ 
rt.. ...... , .~ 
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Para ilustrar, segundo dados da Fundação Ge­
túlio Vargas (FGV), durante as décadas de 1960 e 
1970, que podemos definir como o período auge da 
expansão urbana e da construção do Distrito Federal, 
a taxa de variação da população foi bastante elevada. 
Por exemplo, entre 1970/1980, a variação média foi 
de 118,97%, inegavelmente, a maior entre quase to­
das as unidades da Federação brasileira, com exce­
ção apenas de Rondônia, que apresentou um eleva­
díssimo percentual de 342,15%. 

Dados mais recentes, observados na mesma 
fonte, referentes ao período 1991/1996, dentro de um 
contexto nacional por Grandes Regiões, ntestam que 
a população do Distrito Federal continua a apresen­
tar, mesmo em sua fase atual que não é mais de 
construção, acréscimos populacionais significativos, 
que já poderiam ser bem menores. 

Dessa maneira, analisando o período acima ci­
tado, e comparando-se a taxa de crescimento popula­
cional do Distrito Federal com as taxas registradas 
nas cinco grandes regiões brasileiras, incluindo tam­
bém a taxa do Brasil, o Distrito Federal ocupava o se­
gundo lugar, com 14,92%, perdendo apenas para a 
Região Norte do País, que ocupava o primeiro lugar, 
com o elevado índice de 24,44%. No que se referia ao 
Brasil como um todo, a taxa não passava de 10,22%, 
portanto, 4,72% inferior à registrada no Distrtto Federal. 

Os dados oficiais que acabamos de mostrar, 
nos colocam, hoje, diante de uma situação verdadei­
ramente preocupante em relação ao futuro urbano do 
Distrito Federal e de BrasOia, que é o centro das gran­
des decisões políticas nacionais. 

Nesses últimos dias, folheando algumas publi­
cações que apresentavam apenas o lado bom do Dis­
trito Federal, uma falsa realidade de sonhos dourados 
e lugares paradisíacos; ouvindo algumas declarações 
apaixonadas, paternalistas ou oportunistas; fazendo 
anotações sobre alguns discursos polfticos desprovi­
dos de qualquer conteúdo, cujos autores são os úni­
cos a acreditarem que suas palavras renderão votos 
fáceis nas próximas eleições locais; prestando aten­
ção a outros que tentam minimizar seus atos inescru­
pulosos com declarações de amor à construção da ci­
dade; e observando algumas análises propositada­
mente destorcidas; constato que a ideologia de boa 
parte das elites locais, apesar de ter apenas quarenta 
anos de militância, se reproduz de maneira totalmen­
te deformada. Ela é exatamente igual à ideologia da 
maioria dos poderosos brasileiros que acreditam na 
força da impunidade que os protege e no poder, que 

acham que detêm, de enganar a todos durante todo 
tempo. 

Para essa parte da elite, cujos filhos nem estu­
dam mais aqui, e cuja residência prinCipal de suas fa­
mílias nem é mais no Brasil, Brasília caminha às mil 
maravilhas e o seu futuro não inspira qualquer cuidado. 

Todavia, em oposição a esse posicionamento 
completamente irresponsável, aparecem os números 
oficiais da realidade, dos quais não podemos fugir, 
mesmo sendo os mais cruéis e os mais duros de aceitar. 

Os índices formais de desemprego no Distrito 
Federal são alarmantes e se situam também entre os 
mais altos do Brasil. Sem dúvida alguma, essa é a he­
rança mais terrível deixada pelo seu acelerado cresci­
mento demográfico e, mais recentemente, pelas prá­
ticas políticas populistas e pela velocidade do proces­
so de integração da economia brasileira ao mundo 
globalizado, que exige cada vez mais uma maior qua­
lificação da mão-de-obra no ato de recrutamento. 

Segundo dados apurados pela Companhia do 
Desenvolvimento do Planalto Central (CODEPLAN), 
que vem realizando, desde 1991, a Pesquisa de 
Emprego e Desemprego no Distrito Federal 
(PED-DF), em 1998, cerca de 859 mil pessoas cons­
tituíam a População Economicamente Ativa (PEA) local, 
representada, de aoordo com a CODEPLAN, pelas 
pessoas de dez anos e mais que estavam emprega­
das ou desempregadas. Naquele ano, a CODEPLAN 
registrou 167 mil desempregados em todo o Distrito 
Federal, ou seja, 19,4% da PEA. 

Com referência às previsões de hoje, de manei­
ra realista. essa taxa já é de alguns pontos acima de 
20%, o que deixa qualquer sociólogo e qualquer eco­
nomista de cabelos em pé. Sem dúvida alguma, é 
dela que decorre o aumento da violência urbana; a 
proliferação de barracos por todas as partes; as cons­
tantes invasões de áreas públicas; a desobediência 
civil; o crescimento do subemprego constatado so­
bretudo nos estacionamentos e nos sinais de trânsito; 
a crueldade da prostituição infantil e o tráfico de dro­
gas; que assustam todo o DF. 

Por outro lado, apoiado ainda nas estatísticas 
oficiais, é importante ressaltar uma particularidade 
que existe no mercado de trabalho local. Ao contrário 
do que ocorre nas demais regiões metropolitanas do 
Brasil, o Distrito Federal sofre muito mais da necessi­
dade de criar anualmente novos postos de trabalho 
devido ao crescimento natural da PEA, e devido às 
pressões exercidas pelo fluxo migratório e pelo cres­
cimento desordenado do Entorno, do que da extinção 
pura e simples dos empregos já existentes. 
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Sr. Presidente, Sr"s. e Srs. Senadores, como po­
demos constatar, os gravíssimos problemas sociais 
que se acumularam ao longo desses 40 anos em todo 
o Distrito Federal, não podem mais ser subestimados 
e não podem mais conviver com o jogo da mentira, do 
paternalismo, da demagogia, da improbidade admi­
nistrativa, da impunidade, das frases de efeito e da 
improvisação como tem sido até agora. Evidentemen­
te, as soluções para o conjunto desses gigantescos 
problemas vão exigir uma grande mobilização social, 
seriedade dos dirigentes, vontade política e dedica­
ção nunca antes encontrada nos governantes que ti­
veram até hoje a responsabilidade de coordenar a 
sua administração. 

Ao lado da proteção das florestas, da flora, da 
fauna, e da luta contra a poluição, outra grande ques­
tão ecológica que deverá despontar com intensidade 
no século XXI, é o problema das cidades e das me­
trópoles que estão em constante mutação. Nesse senti­
do, o debate sobre a contenção de suas perigosas 
contradições e sobre o controle da degradação dos 
seus espaços e dos seus recursos, será determinante 
para a SObrevivência da democracia. 

Lamentavelmente, nos dias de hoje, nos espa­
ços ocupados pelas grandes metrópoles e pelas me­
galópoles, as bases sociais estão em acelerado pro­
cesso de desintegração. Assim, já faz algum tempo 
que a grande cidade deixou de ser um lugar de socia­
lização e se transformou em uma selva violenta, onde 
se trava todos os dias uma sangrenta luta armada de 
grandes proporções e com muitas vítimas fatais. 

Assim, em plena efervescência da revolução da 
informação, que gera desemprego estrutural em mas­
sa e exclusão social cada vez mais crescente, o Esta­
do está diante de um imenso desafio. Ele precisa ter 
forças para poder controlar o avanço tecnológico que 
não respeita barreiras, aniquila implacavelmente o 
trabalho humano, e torna insuportável e infeliz a vida 
dos indivíduos. Se o poder político não for capaz de 
cumprir essa árdua missão, nós iremos tremer em 
nossas casas com o avanço das constantes revoltas 
populares e dos arrastões que já são comuns nas pe­
riferias, e vez por outra, surpreendem as chamadas 
zonas nobres das grandes cidades. 

Hoje, já temendo uma invasão do quarto mundo 
em seus domínios, e um inevitável aprofundamento 
dessas desigualdades, aqui mesmo em Brasília, uma 
parte da elite vive enclausurada em verdadeiros bun­
kers informatizados, nas áreas mais caras do Plano 
Piloto, do Setor Nobre do Sudoeste, do Lago Sul e do 
Lago Norte. Presos em suas próprias fortalezas, eles 

temem a cada instante o ataque dos miseráveis que 
estão a menos de 20 quilômetros de suas formidáveis 
e confortáveis fortificações, ou seja, nas periferias in­
fectas e miseráveis das cidades satélites. 

Como qualquer espaço urbano do Terceiro 
Mundo, o Distrito Federal está se metropolizando 
numa velocidade impressionante e não consegue 
mais absorver os milhares de desocupados que vi­
vem em seu território ou que estão à sua volta sem 
qualquer perspectiva. Ao contrário de São Paulo, no 
auge da industrialização, que necessitava da força do 
subproletariado nordestino para movimentar o seu 
frenético ritmo de crescimento generalizado, Elrasília 
é uma cidade terciária e necessita de uma 
mão-de-obra mais especializada, ou seja, que tenha 
no mínimo o segundo grau completo. Nem mesmo o 
Centro-Oeste consegue absorver esse enorme exér­
cito de párias porque o desenvolvimento regional es­
pelha-se em uma agroindústria altamente sofisticada, 
com altos níveis de produtividade e baixíssima inten­
sidade de mão-de-obra. Enfim, são as exigências da 
globalização, que também chega ao campo impondo 
suas regras excludentes. Em sua cartilha da competi­
tividade, existem espaços intermináveis para a pala­
vra capital, investimentos maciços em tecnologias de 
ponta, mecanização, rapidez, qualidade, produtivida­
de e eficiência técnica para poder competir no merca­
do internacional. Em contrapartida, em relação ao tra­
balho, os espaços existentes não são muito generosos. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Senadores, apesar 
da realidade cruel que estamos vivendo neste final de 
século, ainda podemos salvar Brasília e evitar que ela 
se transforme em um irreversível caos urbano como 
se transformaram São Paulo e Rio de Janeiro. Preci­
samos evitar por todos os meios que o sonho de 
Oscar Niemeyer, que imaginou uma cidade solidária, 
se transforme em um inferno ingovernável como virou 
a cidade do México, que hoje, apenas teoricamente, 
ostenta a condição de Distrito Federal. Não queremos 
ver a obra do grande Presidente Juscelino Kubitschek 
reduzida a um espaço de apartheid onde alguns mi­
lhares de sedentários privilegiados e alguns milhões 
de nômades excluídos estão em guerra permanente. 
Os primeiros, trancados em suas fortal0zas, com os 
seus celulares, seus lap tops e suas televisões de alta 
definição, protegidos por cães ferozes e por seguran­
ças armados até os dentes, e os segundos, os nôma­
des, perambUlando dia e noite sem rumo pelas ruas, 
vívendv da violência, da sobra social e da promiscui­
dade. 
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Apesar desse drama social urbano, que se parece 
mais com o Infemo de Dante do que com o Paraíso do 
Anjo Gabriel, não podemos perder as esperanças e de­
vemos acred~ar qUI) uma cidade ainda se faz em torno 
da paz, da memória, da cultura e da restauração. 

Era o que tinha a dizer! 
Muito obrigado! 
O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Nada mais 

havendo a tratar, a Presidência via encerrar os trabalhos. 
Está encerrada a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 13 horas e 5 minutos.) 

(OS 13070100) 

AGENDA DO PRESIDENTE 
ANTONIO CARLOS MAGALHÃES 

26-4-2000 
Quinta-feira 

10h30 - Senhor José Orcírio Miranda dos Santos, 
Governador de Mato Grosso do Sul 

11 h - Sessão Especial destinada a comemorar os 
40 anos de Brasília. 
Plenário do Senado Federal 

14h - Sessão Conjunta do Congresso Nacional 
Plenário da Câmara dos Deputados 





(I) CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR 
( Eleito em 30...6-(999) 

Presidentt: Rama Tcbet (*) 
Vic~Pr6idente: Juvincio d. Fonseca ('lo) 

Titulares 

UFJ)bmal 
). Casildo Maldancr - SC12141 
2. karncz TCOCl - MS/222 I 
3. Nabor Júnior - AC/1478 
4. Ney Suassunn - f>B/4345 
S. Amir Lando - RO/3130 

UF/Ramal 
I. Geraldo I\lthol1' - SC/2041 
2. Frnncclino l'crcim - MGJ2411 
3. Paulo Souto - BN3173 
4. Juvêncio da hmscca - MSf1128 

UF/R.mal 
1. tueio Alcânlara - CE/2301 
'2. Osmar Dias - PR!2124 
3. Jl)sé Rtlf,crto Arruda- OFnOl4 

(Wllbmaf 
I. l.atlfO Campos - DI-'1234 1 (I'T) 
2. Ild\,is..1Ikknll- 1\'13197 (I'r) 
3. Jcl1ersol1 Peres - I\M12061 (PIH) 

PMDB 

PR 

PSDB 

lUoto de Oposi('ão 

M~mbro1'i:llo 

8 ...... '., 

\IFIRo .... 
I. Marluce Pinto - RR/1301 
2. Gerson Camata - ESl3203 
3. (Vago) 
4. (Vago) 
5. (V,so) 

IJ.·/RII ... I 
I. Jose Agririu\l - RN/2361 
2. Carlos ralrocinio - TO/40SS 
3. Djalma nessa - 1lN221 I 
4.I'n:ilas Neto - PI12131 

IJFIRo ... 
I. Anlero Paes de Barros - MT/1246 
2. Luzia Tofcdo - ESI2022 
3. ROIncro Jucá - RRI2III 

UFlRamal 
I. Joyt Eduardo f}ulr.J - SE12391 (I"') 
2. Marinl1 !'iilvl1 - AC1218J (1'1) 
J. Hohcno Sa!Um;no - RJ/4229 (I'SIJ) 

Romeou Tuma (Corrrgt'dor do S~nado) - Spn051 (PFJ .. ) 

n Eleitos em 24.11.99. 

(1) Ao Serviço de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento, vinculado é Secre<aria-Geral da 
Mesa, compete providenciar o expediente de seus dírigentes e conceder suporte administrativo. de 
informática e de ínstrução processual referentes às suas atribuições instituaonais def..,idas na 
Constituição Federal (art. 220 a 224), na lei n' 8.389, de 1991, no Regimento Inlemo e, 
especificamente, nas Resoluções n's 17 e 20, de 1993, e 40, de 1995. (Resolução n' 9/97). 

Fone: 311·3265 



SENADO FEDERAL 

SECRETARIA - GERAL DA MESA 
SUBSECRETARIA DE COMISSÕES 

Diretora: CLEIDE MARIA BARBOSA F. CRUZ 
Ramais: 3490·3491 Fax: 1095 

SERVIÇO DE APOIO ÀS COMISSÕES ESPECIAIS E 
PARLAMENTARES DE INQUÉRITO 

Secrclários: 

Chefe: LUIZ CLÁUDIO DE BRlTO 
Ramais: 3511 - 3514 Fax: 3606 

FRANCISCO NAURIDES BARROS (Ramal 3508) 
DULCiDIA FRANCISCA RAMOS (Ramal 3623) 
WILL DE MOURA WANDERLEY (Ramal 3510) 
JANICE DE CARVALHO LIMA (Ramal 3492) 

SERVIÇO DE APOIO ÀS COMISSÕES MISTAS 
Chefe: SÉRGIO DA FONSECA BRAGA 

Sccrclários: 

Ramais: 3507 - 3520 Fax: 3512 

JOAQUIM BALDOiNO DE 8, NETO (Ramal: 4256) 
CLEUDES BOAVENTURA NERY (Ramal: 4256) 
HAMILTON COSTA DE ALMEIDA (Ramal: 3509) 

SERVIÇO DE APOIO ÀS COMISSÕES PERMANENTES 
Chefe: 

Ramais: 4638 - 3492 Fax: 4573 

Secretários: CAE - DIRCEU VIEIRA MACHADO FILHO (Ramal: 4605) 
- LUIZ GONZAGA DA SILVA FILHO (Ramal: 3516) 

CAS - JOSI: ROBERTO ASSUNI'ÇÃO CRUZ (Ramal: 4608) 
- ELISA BETH GIL BARBOSA VIANNA (Ramal: 3515) 

CCJ - ALTAIR GONÇALVES SOARES (Ramal: 4612) 
- GILDETE LEITE DE MELO (Ramal: 3972) 

CE - JÚLIO RICARDO BORGES UNHARES (Ramal: 4604) 
- PAULO ANTONIO FIGUEIREDO AZEVEDO (Ramal 3498) 

CPC - JOSÉ FRANCISCO 8, DE CARVALHO (Ramal: 3935) 
- AIRTON DANTAS DE SOUSA (Ramal 3519) 

CI - CELSO ANTONY PARENTE (Ramal: 4607) 

CRE - MARCOS SANTOS PARENTE FILHO (Ramal: 3496) 
- MARCOS ANTONIO MORAES PINTO (Ramal 3529) 



COMISSÕES PERMANENTES 
(Arts. 72 e 77 RlSF) 

1) COMISSAO DE ASSUNTOS ECONOMICOS - CAE 
Presidente: NEY SUASSUNA 

Vice-Presidente: BELLO PARGA 
(27 titulares e 27 suplentes) 

PMDB 

TITULARES I UF I Ramais I SUPLENTES 

AGNELO ALVES RN 2461/2467 1. GERSON CAMATA 
JOSÉ FOGAÇA RS 1207/1607 2. PEDROSIMON 
JOSÉ ALENCAR MG 4018/4621 3. ROBERTO REQUIÃO 
LUIZ ESTEVÃO DF 406414065 4. ALBERTO SILVA 
MAGUITO VILELA GO 3149/3150 5. MARLUCE PINTO 
GILBERTO MESTRINHO AM 3104/3106 6. MAURO MIRANDA 
RAMEZTEBET MS 2221/2227 7. WELLlNGTON ROBERTO 
NEY SUASSUNA PB 4345/4346 8. AMIRLANDO 
CARLOS BEZERRA MT 2291/2297 9. JOÃO ALBERTO SOUZA 

PFL 

TITULARES I UF I Ramais I SUPLENTES 

JORGE BORNHAUSEN SC 4200/4206 1. JOSE AGRIPINO 
FRANCELlNO PEREIRA MG 2411/2417 2. JOSÉ JORGE 
EDISON LOBÃO MA 2311/2317 3. ROMEU TU MA 
BELLO PARGA MA 3069/3072 4. BERNARDO CABRAL 
JONAS PINHEIRO MT 2271/2272 ,. EDUARDO SIQUEIRA CAMPOS 13) 

FREITAS NETO PI 2131/2137 6. GERALDO ALTHOFF 

PAULO SOUTO BA 3173/3175 7. MOZARILDO CAVALCANTI 
8. MOREIRA MENDES 

PSDB 

TITULARES I UF I Ramais I SUPLENTES 

JOSE ROBERTO ARRUDA DF 2011/2017 1. VAGO 
ANTERO PAES DE BARROS MT 1248/1348 2. SÉRGIO MACHADO 
LÚDIO COELHO MS 238112387 3. LUIZ PONTES 
ROMEROJUCÁ RR 2111/2117 4. LÚCIO ALCÁNT ARA 
PEDRO PIVA SP 2351/2355 5. OSMAR DIAS 

(1)BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, PDTj 

TITULARES I UF I Ramais I SUPLENTES 

EDUARDO SUPLlCY - PT SP 3213/3215 1. ANTONIO C. VALADARES -PSB (1) 

LAURO CAMPOS - PT DF 2341/2347 2. SEBASTIÃO ROCHA - PDT 

JOSÉ EDUARDO DUTRA - PT SE 2391/2397 3. ROBERTO FREIRE-PPS (1) 

ROBERTO SATURNINO - PSB (1) RJ 4229/4230 4. MARINA SILVA- PT 

JEFFERSON PERES - PDT AM 2061/2067 5. HELOISA HELENA - PT 

PPB 

TITULAR I UF I Ramais I SUPLENTE 

LUIZ OTAVIO (2) PA 3050/4393 1.ERNANDES AMORIM 

(1) Retiram-se do Bloco. o PPS, em 5/10/1999, e o PSB, em 27/03/2000. 
(2) Desfiliou-se do PPB, em 15/1211999. 
(3) Licenciado, nos tennos do art. 56, T, da Constituição Federal, a partir de 30/0312000. 
Reuniões: Terças-feiras às 10:00 horas Sala n° 19 - Ala Senador Alexandre Costa 
Sc:cretãrio: Dirceu Vieira Machado Filho Telefone da Sala de ReunilO: 3 11-3255 

Telefones da Secretaria: 311-351614605 Fax: 311-4344 - E-mail: dirceu@senado.gov.br 

I UF I Ramais 

ES 3203/3204 
RS 3230/3232 
PR 240112407 
PI 3055/3057 
RR 1301/4062 
GO 2091/2097 
PB 3194/3195 
RO 3130/3132 
MA 4073/4074 

I UF I Ramais 

RN 2361/2367 
PE 3245/3246 
SP 2051/2057 
AM 2081/2087 
TO 4070/4072 
SC 2041/2047 
RR 1160/1163 
RO 2231/2237 

T UFI Ramais 

RR 2111/2117 
CE 2281/2287 
CE 3242/3243 
CE 2111/2117 
PR 2121/2137 

I UF I Ramais 

SE 2201/2207 
AP 2241/2247 
PE 2161/2164 
AC 2181/2187 
AL 3197/3199 

I UF I Ramais 

RO 2255/2257 



2) COMISSAO DE ASSUNTOS SOCIAIS - CAS 
Presidente: OSMAR DIAS 

Vice-Presidente: HELOíSA HELENA 
(29 titulares e 29 suplentes) 

PMOB 

TITULARES I UF I Ramais I SUPLENTES I UF I Ramais 

CARLOS BEZERRA MT 2291/2297 1. RENAN CALHEIROS AL 2261/2262 
GILVAM BORGES AP 2151/2157 2. JOSE SARNEY AP 3429/3431 
JOSÉ ALENCAR MG 4018/4621 3. MAURO MIRANDA GO 2091/2097 
LUIZ ESTEVÃO DF 4064/4065 4. JADER BARBALHO PA 2441/2447 
MAGUITO VILELA GO 3149/3150 5. JOÃO ALBERTO SOUZA MA 4073/4074 
MARLUCE PINTO RR 1301/4062 6. AMIR LANDO RO 3130/3132 
PEDRO SIMON RS 3230/3232 7. GILBERTO MESTRINHO AM 3104/3106 
VAGO 8. JOSÉ FOGAÇA RS 120711607 
VAGO 9. VAGO 

PFL 

TITULARES 1 UFl Ramais T SUPLENTES I UF I Ramais 

JONAS PINHEIRO MT 2271/2277 1- EDISON LOBÃO MA 2311/2317 
JUVÉNCIO DA FONSECA MS 1128/1228 2. FREITAS NETO PI 2131/2137 
DJALMA BESSA BA 2212/2213 3. BERNARDO CABRAL AM 2081/2087 
GERALDO AL THOFF SC 2041/2047 4. PAULO SOUTO BA 3173/3175 
MOREIRA MENDES RO 223112237 5. JOSÉ AGRIPINO RN 2361/2367 
MARIA DO CARMO ALVES SE 4055/4057 6. JORGE BORNHAUSEN SC 4200/4206 
EDUARDO SIQUEIRA CAMPOS (2) TO 4070/4072 7. VAGO 
MOZARILDO CAVALCANTI RR 1160/1163 8. VAGO 

PSOB 

TITULARES IUFI Ramais 1 SUPLENTES I UF I Ramais 

ANTERO PAES DE BARROS MT 1248/1348 1. ARTUR DA TAVOLA RJ 2431/2437 
LUIZ PONTES CE 3242/3243 2. LUZIA TOLEDO ES 2022/2024 
LÚCIO ALCÃNTARA CE 2301/2307 3. PEDRO PIVA SP 2351/2353 
OSMAR DIAS PR 2121/2125 4. JOSE ROBERTO ARRUDA DF 2011/2017 
SÉRGIO MACHADO CE 2281/2287 5. GERALDO LESSA AL 4093/4096 
ROMEROJUCÃ RR 211112117 6. ÃLVARO DIAS PR 3206/3207 

(11 BLOCO DE OPOSIÇÃO (PT, POT) 

TITULARES I UF -I Ramais T SUPLENTES r UFl Ramais 

GERALDO CANDIDO - PT RJ 2171/2172 1. EMIUA FERNANDES - PDT RS 2331/2337 
MARINA SILVA - PT AC 2181/2187 2. LAURO CAMPOS - PT DF 2341//2347 
SEBASTIÃO ROCHA - PDT AP 2241/2247 3. ROBERTO FREIRE-PPS (1) PE 2161/2164 
HELOisA HELENA - PT AL 3197/3199 4. JOSÊ EDUARDO OUTRA - PT SE 23~1/2397 
TIÃO VIANA - PT AC 3038/3493 5. JEFERSON PERES - PDT AM 2061/2067 

PPB 

TITULAR I UFI Ramais I SUPLENTE I UF I Ramais 

LEOMAR QUINTANILHA TO 2071/2077 ERNANDES AMORIM RO 2251/2257 

(I) Retiram-se do Bloco: o PPS, em 5/1011999; e o PSB, em 27/0312000. 
(2) Licenciado, nos termos do art. 56, I, da Constituição Federal, a partir de 30/0312000 . 

. ReuniOes: Quartas-feiras de 9:00 às II :00 horas (") 
Secretário: José Roberto A. Cruz 

Sala nO 09 -Ala Senador Alexandre Costa 
Telefone da Sala de Reunião: 311-3359 

Telefones da Secretaria: 311-460813515 Fax: 311-3652 - E-mail: jrac@senado.gov.br 
,.) Honno dt 1IODrdo«w1l6efiben,çlodo ~ de Presidetlln 6< Coonisslon e Lidc",s Pill1>din()S 

. Hormo rePnaMII, Quln ... r.;m Os '''' 00 lKns 



I 

I 

I 

I 

2.1) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS 
SUBCOMISSÃO PERMANENTE PARA ACOMPANHAMENTO E INVESTIGAÇÃO DE 
CASOS DE EXPLORAÇÃO DO TRABALHO E PROSTITUiÇÃO INFANTO..JUVENIS 

PRESIDENTE: SENADORA MARLUCE PINTO 
VICE-PRESIDENTE: SENADORA MARIA DO CARMO ALVES 

RELATORA: SENADORA HELOíSA HELENA 

PIADB 

MARLUCE PINTO RR-1301/4062 
LUIZ ESTEVÃO DF-4064I65 

PFL 

GERALDO AL THOFF SC-2041147 
MARIA DO CARMO ALVES SE-4055157 

PSDB 

OSMAR DIAS PR-2121/25 

(1) BLOCO OPOSIÇAO (PT - PDT) 

HSLOíSA HELENA (PT) AL-3197/99 
TIAO VIANA (PT) AC-3038/3493 
EMllIA FERNANDES (PDT) RS-2331/37 

(1) Retiram-se do Bk)co: o PPS, em 6~10-SS: e o PSB, em 21-3-2000 

SECRETÁRIO: JOSÉ ROBERTO A. CRUZ 
SALA N' 9 - ALA SENADOR AlEXANDRE COSTA 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-351514608 
FAX: 311-3652 

E-MAJL: jrac@senado.gov.br 
REUNiÕES: SALA NO 11-A- ALA SEN. AlEXANDRE COSTA 
TEL. DA SALA DE REUNiÕES: 311-3359 

.' , " ," 

I 

I 

I 

I 



2.2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS 
SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO IDOSO 

PRESIDENTE: SENADOR LUIZ ESTEVÃO 
VICE-PRESIDENTE: 

I PMDB 

LUIZ ESTEVÃO DF-4064ISS 
MARLUCE PINTO RR-1301/4062 

I PFL 

JUVf::NCIO DA FONSECA MS-112811228 
DJALMA BESSA BA-2211/17 

I PSDB 

ANTERO PAES DE BARROS MT-1248/1348 

I (1) BLOCO OPOSIÇAO (PT - PDU 

I 
SEBASTIÃO ROCHA (PDU AP-2241/47 

PPB 

LEOMAR QUINTANILHA TO-2071m 

(1' Retiram-~do BkH:o: o PPS, em 6-10-19; e oPSB, em 21-3-2GOO 

SECRETÁRIO: JOSÉ ROBERTO A. CRUZ 
SAlA NO 9 -AlA SENADOR ALEXANDRE COSTA 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3515/.I6Oa 
FAX: 311..Je52 

E-MAlL.:jrac@senado.gov.br 
REUNIOES: SAlA Nl9 - AlA SEN. ALEXANDRE COSTA 
TEL. DA SALA DE REUNIÕES: 311-3359 

DESIGNADA EM 6-10·1899 

I 

I 

I 

I 

I 



3) COMISSAO DE CONSTITUIÇAO, JUSTiÇA E CIDADANIA - CCJ 
Presidente: JOSÉ AGRIPINO 

Vice-Presidente: RAMEZ TEBET 
(23 titulares e 23 suplentes) 

PMDB 

TITUUlRES I UF I Ramais I SUPLENTES I UF I 

AMIRLANDO RO 313013132 1. CARLOS BEZERRA MT 
RENAN CALHEIROS AL 2261/2262 2. AGNELO ALVES RN 
IRIS REZENDE GO 203212039 3. GILVAM BORGES AP 
JADER BARBALHO PA 244112447 4. LUIZ ESTEVÃO DF 
JOSÉ FOGAÇA RS 120711607 5. NEY SUASSUNA PB 
PEDROSIMON RS 3230/3232 6. WELLlNGTON ROBERTO PB 
RAMEZTEBET MS 2221/2227 7. JOSE ALENCAR MG 
ROBERTO REQUIÃO PR 240112407 8. VAGO 

PFL 

TITUUlRES I UF I Ramais I SUPLENTES I UF I 

BERNARDO CABRAL AM 2081/2087 1. MOREIRA MENDES RO 
JOSE AGRIPINO RN 2361/2367 2. DJALMA BESSA BA 
EDISON LOBÃO MA 2311/2317 3. BELLO PARGA MA 
FRANCELlNO PEREIRA MG 2411/2417 4. JUVÉNCIO DA FONSECA MS 
ROMEU TUMA SP 2051/2057 5. JOSÉ JORGE 

• 'Y '_~', • 

PE 
MARIA DO CARMO ALVES SE 4055/4057 . 6. MOZARILDO CAVALCANTI . RR 

PSDB 

TITUUlRES I UF I Ramais I SUPLENTES 

ALVARO DIAS PR 3206/3207 1. ARTUR DA TAVOLA 
CARLOS WILSON (2) PE 245112457 2. PEDROPIVA 
LÚCIO ALCÃNTARA CE 2301/2307 3. LUIZ PONTES 
LUZ!A TOLEDO ES 2022/2024 4. ROMEROJUCÁ 
SERGIO MACHADO CE 228112287 5. GERALDO LESSA 

(1) BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, PDT) 

TITUUlRES I UF I Ramais I SUPLENTES 

ANTONIO C. VALADARES-PSB (11 SE 2201/2204 1. SEBASTIÃO ROCHA - PDT 
ROBERTO FREIRE - PPS (1) PE 2161/2167 2. MARINA SILVA - PT 
JOSÉ EDUARDO DUTRA - PT SE 2391/2397 3. HELOíSA HELENA - PT 
JEFFERSON PERES - PDT AM 2061/2067 4. EDUARDO SUPLlCY - PT 

(I) Ret1ram-se do BIQco: o PPS, em 5/10/1999; e o PSB, em 27/03/2000. 
(2) Filiou-se ao PPS em 23/911999. 

I UF I 

RJ 
SP 

'CE 
RR 
AL 

I UF I 

AP 
AC 
AL 
SP 

Ramais 

229112297 
2461/2467 
215112157 
4064/4065 
4345/4346 
3194/3195 
4018/4621 

Ramais 

2231/2237 
221212213 
3069/3072 
1128/1228 
32451:1246'" 
1160/11.63 

Ramais 

2431/2437 
2351/2353 
3242/3243 
2111/2117 
4093/4095 

Ramais 

2241/2247 
218112187 
3197/3199 
3215/3217 

Reuniões: Quartas~fciras às 10:30 horas (*) 
Secretário: Altair Gonçalves Soares 
Telefones da Secretaria: 311 ~J972/46 J 2 

Sala nO 03 - Ala Senador Alexandre Costa 
Telefone da Sala de Reunião: 3 I 1·3S41 

(') Har.irio ik acordo com ddibC'r~<lo Col.;g;o de p,.".i<kllle;< de Comi.~~" li<kres P~flidv;OI 
HwllriD rt8'-'l!Jl Qu./1U-ft:ir~5 Í5 lO 00 bOfJS 

Fax: 3 J 1-4315 - E-maiJ: altairg@senado.gov.br 



3.1. COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E 
CIDADANIA 

SUBCOMISSÃO PERMANENTE DESTINADA A ACOMPANHAR E FISCALIZAR 
AS "INDICAÇÕES APONTADAS" NO RELATÓRIO FINAL DA "CPI DO 
JUDICIÁRIO" E RECEBER NOVAS DENÚNCIAS E INFORMAÇÕES 
RELACIONADAS COM O OBJETIVO DA INVESTIGAÇÃO. 

Presidente: 
Vice-Presidente: 

(7 membros) 

PMDB-3 

PFL-2 

PSDB-l 

BLOCO DE OPOSIÇÃO - 1 



4) DE EDuv,",I",",u - CE 
Presidente: FREITAS NETO 

Vice-Presidente: LUZIA TOLEDO 

FREITAS NETO 
DJAlMA BESSA 
JOSÊJORGE 
JORGE BORNHAUSEN 
EDUARDO SIQUEIRA CAMPOS (4) 
BELlOPARGA 

DIAS 
ARTUR DA TÁVOLA 
LUZIA TOlEDO 
LÚCIO ALCÃNTARA 

RN 
ES 
GO 
AP 
RS 
PR 
AP 
DF 

PI 
BA 
PE 
SC 
TO 

ROCHA -PTD AP 
MtLUI~A HELENA - PT AL 
EMILlA FERNANDES - PTO RS 
ROBERTO SATURNINO - PSB (1) RJ 
MARINA SilVA - PT 

(4) PA 

(I) 
(2) Fi!iou~se ao PPS, em 2319/1999. 
(3) Desfiliou·se do rPB, em 1511211999. 

2461/2467 
3203/32C4 
203212039 
3430/3431 
323013232 
240112407 
215112157 

213112137 
2212112213 
324513246 
420014206 
4070/4072 

318113199 
2331/2337 
4229/4230 

,. 
2. NEY SUASSUNA 
3. RAME2TEBET 
4. ALBERTO SILVA 
5. JAOER BARBAlHO 
6. VAGO 
7. JOSÉ FOGAÇA 
8. VAGO 
9. VAGO 

2. FRANCEUNO PEREIRA 
3. JONAS PINHEIRO 
4. MOZARILDO CAVALCANTI 
5. ROMEUTUMA 
6. EDISON LOBÃO 

2. OSMAR DIAS 
3. VAGO (CessA0 ao PPSI 
4. LUOIO COELHO 

1. 

"'(11 
LAURO CAMPOS - PT 
TIAO VIANA - PT 
J'"!~SON PERES - por 

(4) Licenciado, nos tennos do art. 56, I, da Constituição Federal, a partir de 3010312000. 

PB 434514346 
MS 2221/2227 
PI 3055/3057 
PA 2441/2447 

RS 120711607 

MG 2214/2217 
MT 227112277 
RR 1160/1163 
SP 2051/2057 
MA 2311/2317 

PR 2121/2125 

MS 238112367 
MT 1248/1348 

207112077 

Reuniões: Terças-feiras às 17:00 horas (') 
Secretário: Júlio Ricardo R Linhares 
Telefones da Secretaria: 311-3498/4604 

Sala n° 15 - Ala Senador Alexandre Costa 
Telefone da Sala de Reunião: 311-3276 
FAX: 311-3121 

(') Ho::nóo 6C' .c.wdD ""'" ddil>crloçlD do~ M P,esidem .. <k Conú,,6et, e l\dfl'es P..,i6ãrios 
lionrio n'gi .... nIJl Qom ... ·ft:in~ as 1. 00 hoo.as 



4.1) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO 
SUBCOMISSÃO DE RÁDIO E TV 

PRESIDENTE: 
(9 nTULARES) 

I PMDB 

I 

I 

I 

AMIRLANDO RO-3130132 
GERSON CAMATA ES-3203/04 
PEDROSIMON RS-3230132 

PFL 

DJALMA BESSA BA-2211117 
ROMEUTUMA SP-2051/S7 

PSDB 

ALVARO DIAS PR-3206/07 
ARTUR DA TÁVOLA RJ-2431/37 

(1) BLOCO OPOSIÇAO (PT - PD!) 

GERALDO CÂNDIDO (PT) 
EMILlA FERNANDES (PDT) 

RJ-2171m 
RS-2331/37 

(1) Retir .. m-se do aloco: o PPS. em 5-10..99; e o PSB, em 27-3-2000 

REUNiÕES: SAlA N'15 - AlA SENADOR ALEXANDRE COSTA 
SECRETÁRIO: JÚUO RICARDO B. UNHARES 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-349814604 
FAX: 311003121 
TELEFONE DA SALA DE REUNlÃO~: 311.,1276 

E-MAIL: julioric@sensdo.gov.br 

I 

I 

I 

I 



I 

I 

I 

I 

I 

4.2) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO 
SUBCOMISSÃO 00 CINEMA BRASIlEIRO 

PRESIDENTE: SENADOR JOSÉ FOGAÇA 
RELATOR: SENADOR FRANCEUNO PEREIRA 

(6 TITULARES E 6 SUPLENTES) 

TITULARES SUPLENTES 

PMOB 

JOSÉ FOGAÇA RS-1207/1607 AGNELO AlVES 
MAGUITO VILELA G0-3149/5O GERSON CAMATA 

PFL 

FRANCELlNO PEREIRA MG-2414117 MARIA 00 CARMO AlVES 

PSDB 

LÚCIO AlCÂNTARA CE-2303/08 ALVARO DIAS 

(1) BLOCO OPOSIÇAO (PT - PDT) 

ROBERTO SATURNINO (PSBI1 RJ-4229/30 SEBASTIÂO ROCHA (POT) 

PP8 

LUIZ OTÁVIO (2) PA-30S0/4393 LEOMAR QUINTANILHA 

(1) ReIimn-se do Bloco: o PPS. _1-10".; • o PSB, Otn 214.2000 
(2) Desfi_ do PPB .... 11-12·1'" 

RN-2461/67 
ES-3203/04 

SE--4055157 

PR-3206/07 

AP-2241147 

T0-2071"5 

REUNiÕES: 5' FEIRA As 9:00 HORAS SALA NO 15 - AlA SENADOR ALEXANDRE COSTA 
SECRETÁRIO: JÚUO RICARDO B. UNHARES 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3498/~ FAX: 311.;j121 
TElEFONE DA SALA DE REUNIÃO: 311.;j276 
E~A1L: julioric@senado.gov_br 

I 

! 

I 

I 

I 



5) COMISSAO DE RELAÇOES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL - CRE 
Presidente: JOSÉ SARNEY 

. TITULARES 

GilBERTO MESTRINHO 
JADER BARBALHO 
JOÃO ALBERTO SOUZA 
JOSÉ SARNEY 
MAURO MIRANDA 
WELLlNGTON ROBERTO 
JÓSÉ FOGAÇA 

TITULARES 

BERNARDO CABRAL 
ROMEU TU MA 
JOSÉ JORGE 
MOREIRA MENDES 
MOZARILDO CAVALCANTI 

TITULARES 

Vice-Presidente: CARLOS WILSON 
(19 titulares e 19 suplentes) 

PMDB 

I UF I Ramais J SUPLENTES 

AM 3104/3106 1. AGNELO ALVES 
PA 2441/2447 2. GERSON CAMATA 
MA 4073/4074 3. LUIZ ESTEVÃO 
AP 3430/3431 4. MAGUITO VILELA 
GO 2091/2091 5. MARLUCE PINTO 
PB 3194/3195 6. JOSÉ ALENCAR 
RS 120711601 7. PEDROSIMON 

PFL 

I UF I Ramais I SUPLENTES 

AM 2081/2087 1. HUGO NAPOLEÃO 
SP 2051/2057 2. JOSÉ AGRIPINO 
PE 3245/3246 3. DJALMA BESSA 
RO 2231/2237 4. GERALDO AL THOFF 
RR 1160/1163 5. PAULO SOUTO 

PSDB 

I UF I Ramais I SUPLENTES 

RJ 2431/2437 1. LUCIO ALCANTARA 
• PR 320613207 2. JOSÉ ROBERTO ARRUDA 

ARTUR DA tAvdCA 
ÁLVARO DIAS·', ." 
LÚDIO COELHO ••• ;­
PEDRO PIVA 

..... MS 2381/2387 3. ROMERO JUCÁ 
SP 2351/2353 4. SERGIO MACHADO 

. , 
(1) BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, PDT) 

TITULARES I UF I Ramais I SUPLENTES 

I UF I Ramais 

RN 2461/2467 
ES 3203/3204 
DF 4064/4065 
GO 3149/3150 
RR 1301/4062 
MG 4018/4621 
RS 3230/3232 

I UF I Ramais 

PI 3085/3087 
RN 2361/2367 
BA 2212/2213 
SC 2041/2047 
BA 3173/3175 

I UF I Ramais 

CE 
DF 
RR 
CE 

2301/2307 
2011/2017 
2111/2117 
2281/2287 

I UF I RamaiS 

LA·URO CAMPOS -.1'1; . 
EDUARDO supuCY"': PT 
TIÃO VIANA - PT .• -

DF 
SP 
AC 

234112341 
321513217 
303813493 

1. SEBASTIÃO ROCHA - PDT AP 224112247 
422914230 
233112337 

2. ROBERTO SATURNINo-PSB(I) RJ 
3. EMllIA FERNANDES - PDT RS 

(I) R':lrrarn-sc uo Bloco. () PPS. em 51101)999, c o psn. em 27/0]/2000. 

Reuniões: Terças-feiras às 17:30 horas (-) 
Secretário: Marcos Santos Parente Filho 
Telefone da Secretaria: 31 '-3259(3496/4777 
("II/m.tio de aço,do ,orn d(h~lçJo do Cok~io de P,e1ldenlei de ron~.>Õc' c Llde,~~ ".n>dano. 

HorafÍo ,egimenlo/ Q"'nl .... (.;'., U 1000 hor .. 

Sala nO 07 - Ala Senador Alexandre Cosia 
Telefone da Sala de Reunião: 3 \ 1-3367 
Fax; 311-3546 



6) COMISSAO DE SERViÇOS DE INFRA-ESTRUTURA - CI 
Presidente: EMllIA FERNANDES 

Vice-Presidente: ALBERTO SILVA 
(23 titulares e 23 suplentes) 

PMDB -

TITULARES I UF I Ramais I SUPLENTES I UF I. Ramais 

ALBERTO SILVA PI 305513057 1. CARLOS BEZERRA MT 2291/2297 
GERSON CAMATA ES 3203/3204 2. IRIS REZENDE GO 203:m039 
MARLUCE PINTO RR 1301/4062 3. JOSE SARNEY AP 3430/3431 
MAURO MIRANDA GO 2091/2097 4. RAMEZTEBET MS 2221/2227 
GILVAM BORGES AP 2151/2152 5. ROBERTO REQUIÃO PR 2401/2407 
VAGO 6. GILBERTO MESTRINHO AM 310413106 
VAGO 7. VAGO 
VAGO 8. VAGO 

PFL -
TITULARES I UF l Ramais I SUPLENTES I UF I Ramais 

JOSE AGRIPINO RN 2361/2367 1. JONAS PINHEIRO MT 2271/2277 
PAULO SOUTO BA 3173/3115 2. JORGE BORNHAUSEN SC 4200/4206 
MOZARILDO CAVALCANTI RR 1160/1163 3. HUGO NAPOLEÃO PI 308513087 
VAGO 4. MARIA DO CARMO ALVES SE 405514057 
JUVÊNCIO DA FONSECA MS 1128/1228 5. VAGO 

ARLINDO PORTO PTe (c ..... ) MG 2321/2327 6. FREITAS NETO PI 2131/2137 

PSDB 

TITULARES I UFi Ramais _L SUPLENTES J UF J Rama;s 

JOSE ROBERTO ARRUDA DF 201112017 1. ALVARO DIAS PR 320613207 
LUIZ PONTES CE 3242/3243 2. ANTERO PAES DE BARROS MT 1248/1348 
OSMAR DIAS PR 2121/2125 3. LÚDIO COELHO MS 2381/2381 
ROMEROJUCÁ RR 2111/2117 4. VAGO (Cessão ao PPS) 
GERALDO LESSA AL 4093/4096 5. VAGO 

(1) BLOCO DE OPOSIÇÃO (PT, PDTJ 

TITULARES j UF I Rama;s I SUPLENTES I UF I Ramais 

ANTONIO C. VALADARES PSB (1) SE 220112207 1. EDUARDO SUPLlCY - PT SP 3215/3217 
EMILlA FERNANDES - PDT RS 2331/2337 2. TIÃO VIANA - PT AC 3038/3493 
GERALDO CÂNDIDO - PT RJ 2171/2177 3. JOSÉ EDUARDO DUTRA - PT SE 2391/2397 
ROBERTO FREIRE - PPS (1) PE 2161/2164 •• ROBERTO SATURNINQ-.PSBll) RJ 4229/4230 
(I) Retiram-se do Bloco: o PPS, em 5fIOfl999; e o PSB, em 27103/2000. 

Reuniões: Quintas-feiras de 9:00 às 1 I :30 horas (*) 
Secretário: Celso Parente 
Telefone da Secretaria: 311-4354/4607 
(O) Horilrio d~ .wrdo C<mI ddiber~ç,kI do CcIégio de P~e~ d~ Comi.me. e J..jd~r"" f'~"NnIÍo1 

Hor;no regime",a1 T erpJ-fei_ ... 1 .. 00 ho~J 

Sala ne:) 13 - Ala Senador Alexandre Costa 
Telefone da Sala de Reunião: 311-3292 
Fax: 311-3286 

I 
I , , 

- , 

! I 



7) COMISSAO DE FISCALlZAÇAO E CONTROLE - CFC 
Presidente: ROMERO JUCÁ 

Vice-Presidente: ROMEU TU MA 
(17 titulares e 9 suplentes) 

PMOB 

TITULARES I UF I Ramais I SUPLENTES I UF I 
ALBERTO SILVA PI 305513057 ,. GILVAM BORGES AP 
VAGO 2. IRIS REZENDE GO 
JOÃO ALBERTO SOUZA MA 407314074 3. RENAN CALHEIROS AL 
MARLUCE PINTO RR 1301/4Q62 
NEY SUASSUNA PB 4345/4346 
WELLlNGTON ROBERTO PB 3194/3195 

PFl 

TITULARES I UF I Ramais I SUPLENTES I UF I 

HUGO NAPOLEAO PI 3085/3087 ,. BELLO PARGA MA 
GERALDO ALTHOFF SC 2041/2047 2. FRANCELlNO PEREIRA MG 
ROMEU TUMA SP 2051/2057 
MOREIRA MENDES RO 223112237 
ERNANDES AMORIM RO 2251/2255 

PSOB 

TITULARES 1 UFl Ramais l' SUPLENTES I UF I 

CARLOS WILSON (2) PE 2451/2457 1. PEDRO PIVA SP 
LUIZ PONTES CE 3242/3243 2. SÉRGIO MACHADO CE 
ROMEROJUCÁ RR 2111/2117 

(1) BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, POT) 

TITULARES I UF I Ramais I SUPLENTES I UF I 
EDUARDO SUPLlCY - PT SP 3215/3216 ,. GERALDO CANDIOO - PT RJ 
JOSÉ EDUARDO OUTRA - PT SE 2391/2397 2. ROBERTO SATURNINO-PSB\l) RJ 
JEFFERSON PÉRES - PDl AM 2061/2067 

(J) Hcllram-se do Bloco: o PI'S, em 5110/1999. c o PSB. em 27/03/2000. 
(2) Filiou-se a{) I'PS em 23/9/1999. 

Ramais 

215112157 
2032/2039 
2261/2<62 

Ramais 

306913072 
2411/2417 

Ramais 

2351/2353 
2281/2287 

Ramais 

2171/2177 
422914230 

Reuniões: Quartas-feiras às 18:00 horas (*) 
Secretário: José Francisco B. Carvalho 
Telefone da Secretaria: 311-3935/3519 

Sala n(> 06 - Ala Senador Nilo Coelho 
Telefone da Sala de Reunião: ] 11-3254 
Fax: 311-1060 

{'I Itori<iolk 'toIdG«lm<:ldloo~do Co!~ik Pft~d(tl\~dt ('omiw.X~t L.i1k't~ Pln><l.,.;"" 



COMISSÃO PARLAMENTAR CONJUNTA DO MERCOSUL 
(Representação Brasileira) 

I PRESIDENTE DE HONRA: SENADOR JOSE SARNEY 

.. MESA DIRETORA 
CARGO TITULO NOME PART UF GAS FONE FAX 

PRESIDENTE ..... DEPUTADO JULIO REDECKER PPS RS 621 3165621 3182621 
VICE-PRESIDENTE SENADOR JOSE FOGACA PMDB RS ·07 311 1207 2236191 
SECRETARIO-GERAL SENADOR JORGE BORNHAUSEN PFL se ··04 311 4206 3235470 
SECRETARIO-GERAL ADJUNTO DEPUTADO FEUROSA PSDB ES 960 3165960 3182960 

MEMBROS TITULARES MEMBROS SUPLENTES 
SENADORES 

NOME 'L UFl GAB FONE FAX NOME UF 1 GAB FONE 1 FAX 
PMDS 

JOSE FOGAÇA . . .. RS ·07 311 1207 2236191 PEDROSIMON RS 1 ·"03 3113230 311 1018 
CASILDO MAL DANE R SC "4 311 2141 3234063 MARLUCE PINTO RR I ··oal 311 1301 2257441 
ROBERTO REOUIAO PR 000 09 3112401 3234198 AMIRLANDO RO 1 _'5 311 3130 3233428 

PFL 

JORGE BORNHAUSEN ISCloo04 3114206 323 5470 DJALMA BESSA BA 1 # 13 311 22111 224 7903 

GERALDO AL THOFf se [ tt##05 311 20411 323 50991JOsê JORGE 1 PE I ''0' 311 3245 3236494 
PSOB 

ANTERO PAES DE MT •• 24 3111248 3219470 GERALDO LESSA AL j #02j 3111102 3233571 
BARROS 
PEDROPIVA SP 1 @Ol 3112351 323 4446 LUZIA TOLEDO ES 1 0131 31120221 3235625 

PTIPS8/POTIPPS 
EM/LIA FERNANDES RS I #1159 311-2331 323-5994 ROBERTOSATURNINO J RJ 1 ., il 311 4230r 3234340 

LEGENDA: 

• ALA SEN AFONSO ARINOS # ALA SEN. TEOTONIO VilELA @ EOIFICIO PRINCIAL 
"ALA SEf':-l_ NILO COELHO #ti- ALA SEN. TANCREDO NEVES @ ALA·SEN. RUY CARNEIRO 
··-ALA SEN ALEXANDRE COSTA ##1t ALA SEN_ FELlNTO MÜLLER •• ALA SEN. AFONSO ARINOS 

@@@ALA SEN DINARTE MARIZ 

/ 
/ 

\ 

\ 



TITULARES SUPLENTES 

ComissOes Mistas) 



PREÇO DE ASSINATURA 
SEMESTRAL 

Assinatura OCO ou OSF s/o pOI1; 
Pane de Correio 
Assinatura OCO ou OSF cio por.; lcaca) 
Valor do numero avulso 
Pane avulso 

PREÇO DE ASSINATURA 
ANUAL 

Assinatura OCO ou OSF s/o Dom, 
Pane de Correio 
Assinatura OCO ou DSF cio pOl1e (cada') 
Valor do numero avulso 
Pane avulso 

ug = 020002 
gestão = 02902 

R$ 31.00 
R$ Sê.60 

R$ 127.60 
R$ 0.30 
R$ 0.80 

R$ 62.00 
R$ 193.20 
R$ 255.20 

R$ 0,30 
R$ 0,80 

Os peclcos ceverão ser acompannaaos ce Nota de Empenho. Ordem de Pagamento 
pela Caixa Económlca Federal - AgencIa 1386-2 PAB SEEP. conta n' 920001-2. Banco do 
BrasIl. Agéncla 3602-1. conta nO 170500-8. ou reeIDo ae aeposlto via FAX 10611 224-5450. a 
lavor ao FUNSEEP. ,nOlcanao a assmalUra oretenOlda. conforme taoela ;:0 cOOlgos 
Indentlflcadores abaixo OIscnmmaao' 

02000202902001-3 - Subsecretaria de Edicóes Técnicas 
02000202902002-1 - ASSinaturas de Oiarios 
02000202902003-X - Venda de Editais 
02000202902004-8 - Orçamento/Cobrança 
02000202902005-6 - Venda de Aparas de Papel 
02000202902006-4 - Alienação de Bens Cleilãol 
02000202902007 -2 - Secretaria Especial de Editoração e Pubticaçóes 

SECRETARIA ESPECIAL DE EDlTORACÃO E PUBLICAÇÕES 
PRAÇA DOS TRES PODERES SIN° - BRASíLIA - DF - CEP 70165-900 

CGC 00,530.279/0005-49 

Obs.: Não sera recebido cneaue via cana para efetivar assinaturas dos DCN. 

Maiores Informacões oetos telefones (61) 311-3812 e (0611·311·3803. SefVIco de 
Admlnlstracão Economlca-Financelra/Controte ae ASSinaturas, com José Leite. Ivamr Duane 
Mourâo ou Solange Viana Cavalcante. 



SENADO FEDERAL 
Secretaria Especial de Editoração e Publicações 
Subsecretaria de Edições Técnicas 

Oito Anos de 
Parlamento 
Coleção Biblioteca Básica 
Brasileira 

Relato da experiência de Afonso Celso de Assis 
Figueiredo Júnior como Deputado na Câmara dos 
Deputados, representando a província de Minas Gerais 
de dezembro de 1881 a novembro de 1889. Com 163 
páginas e introdução do Senador Lúcio Alcântara. 

Preço por exemplar: R$ 15,00 

Conheça nosso catálogo na Internet 

www.senado.gov.br/web/ seepcatl catalogo.cfrn 

Para adquirir essa ou outra publicação: 

1 - Confirme o preço e disponibilidade pelo telefone (061) 311-3575; 

()[H ,\W.i OI 

P ',RI ',\!I,\W 

..... ._,~ 

~ ,,j .' B· .. n • ...... 

2 - Efetue depósito, no valor total da compra, em nome de FUNSEEP, agência 3602-1, do Banco do 
Brasil, Conta-corrente 170.500-8, preenchendo o campo "depósito identificado (código dv)/finalidade" 
com o código 02000202902001-3 (obrigatório); 

3 - Para sua segurança, mantenha cópia do comprovante do depósito; 
4 - Encaminhe o formulário abaixo (se necessário, anexe lista das publicações desejadas), acompanhado 

do comprovante ORIGINAL do depósito, para: 

Nome: 

Endereço: 

Cidade: 

Subsecretaria de Edições Técnicas do Senado Federal 
Via N2 - Unidade de apoio III - Praça dos Três Poderes 

70.165-900 - Brasília - DF 

CEPo UF: 

publicação Quantidade Preço Unit. (R$) Preço Total (R! 



SENADO FEDERAL 
Secretaria Especial de Editoração e Publicações 
Subsecretaria de Edições Técnicas 

Conselhos aos 
Governantes 
Coleção Clássicos da Política 

Coletânea de textos de lsócrates, Platão, 
Kautilya, Nicolau Maquiavel, Erasmo de 
Roterdã, Miguel de Cervantes, cardeal 
Mazarino, Maurício de Nassau, Sebastião 
César de Meneses, D. Luís da Cunha, 
Marquês de Pombal, Frederico da Prússia e 
D. Pedro lI, com 841 páginas. Apresentação 
de Walter Costa Porto. 

Preço por exemplar: R$ 30,00 

Conheça nosso catálogo na Internet 

www.senado.gov.br/web/seepcat/catalogo.cfm 

Para adquirir essa ou outra publicação: 

1 - Confirme o preço e disponibilidade pelo telefone (061) 311-3575; 
2 - Efetue depósito, no valor total da compra, em nome de FUNSEEP, agência 3602-1, do Banco do 

Brasil, Conta-corrente 170.500-8, preenchendo o campo "depósito identifICado (código dv)/finalidade" 
com o código 02000202902001-3 (obrigatório); 

3 - Para sua segurança, mantenha cópia do comprovante do depósito; 
4 - Encaminhe o formulário abaixo (se necessário, anexe lista das publicações desejadas), acompanhado 

do comprovante ORIGINAL do depósito, para: 

Nome: 

Endereço: 

Qdade: 

Subsecretaria de Edições Técnicas do Senado Federal 
Via N2 - Unidade de apoio UI - Praça dos Três Poderes 

70.165-900 - Brasilia - DF 

CEP: UF: 

Publicação Quantidade Preço Unit. (R$) Preço Total (R$) 
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SENADO 
FEDERAL 

SECRETARIA 
ESPECIAL 
DE EDITORAÇÃO 
E PUBLlCAÇOES 

EDiÇÃO DE HOJE: 40 PÁGINAS 


